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t 


guezias de que se compõe o concelho da 
Ponte da Barca as dispos| 
bre coimas. 


ensino primario na freguezia de N. S. 
de Belem, concelho d'Angra. 


ministractivos feitos durante o mez de 
Fevereiro. 


pessoal da instrucçõo publica feitos du- 
rante o mesmo mez. 


diciaes entre os quaes os seguintes : 


quim Alves de Souza Amado — transfe- 
rido, pelo requerer, para o logar de juiz 
da Relação de Lisboa, vago por falleci- 
mento do conselheiro' de estado, juiz da 
mesma Relação, José de Cupertino de 
Aguiar Olttolini. 


quim Pedro Judice Samora — transferido, 
Pa requerer, para o logar de juiz da 


cia do juiz da mesma Relação, José Joa- 
«quim Alves de Souza Amado. 


transferido, pelo requerer, do logar de 


Í 


ras para identico logar da comarca de 
Fafe. 


transferido, pelo requerer, do Jogar de 
juiz de direilp da comarca de Fafe para 
identico logar da comarca de Felgueiras. 


aid 
presidiu segundo manda o estatuto o 1.º 
secretario, e estiveram 


cionistas. 


mais artigos aós quaes foram 
ulgumas emendas, | 
pela commissão e tanto aquélles como es- 
tas foram unanimamente approvados. Tam- 
bem o foi a auctorisação proposta pela 
commissão na ui 


O quadro dos empregados sob as bases 
da economia é vantagem do estabeleci- 
mento. & = 


eleições annuaes da direce 
gatória a entrada de 2'directores nov 


de Faria, que confere 
a faculdade de resolver nos casos omis- 
sos é que estiverem fóra das atribuições. 
da direcção, e em tudo o que fôr a bem 
do banco'e dos accionistas. - 


“da da ultima redacção é das de 
ligencias 'para obter a approvação do go- 


auto lada - 
e — — - — , 5 A 
DESPACHOS NA ALFÂNDEGA E CON- 
| QUCÇÃO, DE MERCADORIAS. | 


tenham, 
fim des 


«que desde o 1.º de Abril em diante se 
observem sto respeito | as seguintes 
disposiçõe E ANRICRE OM 

— Artigo mpetentes, para 


> Foi ratificada a votação sobre a al- 
teração aq artigo 22, que trata de diree- 
cão, e que na ultima sessão ficára du- 
pen sendo agora unanimemente appro- 
vada. » 


“Pias, Os donos dellas, 
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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 22 con- 
em: : 
— Decreto fazendo extensivas ás fre- 


es da lei so- 


— Decreto creando uma cadeira de 
— Relação de varios despachos ad- 


— Relação de varios despachos no 


— Relação de varios despachos ju- 


Juiz da Relação do Porto, JoséJoa- 


Juiz da Relação dos Açores, Joa- 
elação do Porto, vago pela transferen- 


Bacharel Antonio Pereira Forjaz — 


uiz de direito da comarca de Felguei- 


Bacharel João Ribeiro dos Santos— 


“PORTO 24 DE MARÇO. 
BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


VARAS ARO AQ UR RGE O, 
ento o ausencia do vica=presidento 


presentes 65 ac- 


Seguio-se 'a discussão sobre os de- 
oflerecidas 
optadas 


que foram 


a parte do relatorio, 
para “que a direcção podesse reorganisar 


vação uma, propos- 
lor, para que nas 
[ O fosse obri- 


Não obteve appi 
ta do sur. director 


Foi por ultimo votada por anani 
dade a proposta do snr. Bento Ribeiro 
| assêmblea geral 


“Levantou-se 'a sessão pelas 3 horas 
da tarde, tendo terminsdo os trabalhos 
relativos á reforma. p=) a 
"A meza da assemblea. ficou encarre- 

, lemais di- 


pedirem à despacho quaesquer mercado- 


ou consignatarios [py 


authorisada no conhecimento, sendo seus 
caixeiros, ou agentes, como taes reco- 
nhecidos. 

Art. 2.º Os donos ou consignata- 
rios das mercadorias, que não quizerem 
empregar os seus caixeiros, ou agentes, 
nesse sêrviço, poderão incumbir de sol- 
licitar o despacho das suas fazendas, a des- 
pachantes authorisados pela direcção, 
e cujo numero será devidamente por 
ella regulado, segundo as necessidades 
do commercio, e do expediente. 

Art. 3.º Ninguem será admittido a 
exercer o logar de despachante, sem que 
além da probidade, e boa conducta, de 
que tiver dado provas, mostre por exa- 
me feito perante os examinadores, que 
pela direcção forem nomeados, que sa- 
be ler e escrever, e que possue exacto 
conhecimento da pauta, e a sabe calcu- 
lar com relação a qualquer despacho. 
Art. 4.º Os pertendentes, que as- 
sim so mostrarem lrabilitados, serão 
obrigados a prestar uma fiança idonea, 
pelo valor de quatro contos de reis, a 
qual poderá ser substituida pelo depo- 
sito de oito contos de reis em  inscri- 
pções, que serão depositadas na the- 
souraria geral, para. responderem por 
qualquer damno, que possa causar á fa- 
zenda publica, ou a seus committentes, 
E cujos juros serão por elles recebi- 
os. 


Art. 5.º Cada um dos despachan- 


tes, assim habilitados, poderá ter para o 
coadjuvar, um até dois caixeiros, que 
serão por elles propostos c afliançados 
á direcção, a qual os poderá approvar 
quando pelo exame, a que tambem fi- 
cam sujeitos, se mostrarêm aptos para 
bem desempenhar as ijmcumbencias do 
seu logar. 

Art, 6.º As nomeações dos despa- 
chantes, e de seus caixeiros, serão re- 
gistadas nas diferentes mesas do despa- 
cho, para que nellas haja conhecimento 
das pessoas, que são competentes para 
promover dentro da Alfandega o expe- 
diente delles. 


nhecimento de quem interessar, que por 
bem do serviço publico passei a seguinte 
ordem : — Sendo indispensavel regular o 
serviço das descargas dos navios e o 
transporte das mercadorias para' bordo 
das embarcações 4 carga, de -maneira 
que haja quem responda á 'administra- 
cão por; qualquer damno que póde pro- 
viroda incuria ow malícia: dos fragatei- 
ros e dos arraes, que se empregam neste 
senvigo:; determino - que desde 0:1.º de 
Abril em diante se observem as'seguin- 
tes; disposições : 
o Art. 1:º Nenhum fragateiro ou ar- 
raes, de; qualquer embarcação, poderá 
ser empregado-na condueção «de merca- 
dorias de bordo dos navios “para a al- 
fandega, ou carregar quaesquer generos 
para bordo: de qualquer navio, sem se 
achar matriculado com a sua companhã 
na alfandega, e ter' titulo, por ella pas- 
sado, de habilitação para este serviço. 

» Art; 2.º A matricula comprehende 
o numero de fragatas ou botes que ca- 
da um dos) fragateiros: quizer: habilitar 
para a carga ou descarga dos navios, e 
a designação: darsua tripulação; e cada 
embarcação que assim se habilitar vece- 
berá: um numero da suamatricula, que 
será pintado em grandes algarismos nos 
dois: costados da embarcação de uma mai 
neira visivel. | 

Art. 3.º Os fragateiros e arraes que 

requererem matricular-se para o serviço 
da alfandega serão obrigados a prestar 
fiança idônea, que responda á-adminis- 
tração por qualgner. desvio que possa 
acontecer em prejuizo da fazenda publi- 
ca, oude que resulte perda ao'commer= 
cio. ) s 


“o Anti 4.º Acontecendo que qualquer 
fragata ou bote matriculado seja alugado, 
para senvir na alfandega, “a companhas 
diversas das' matriculadas, ' o-fragateiro 
dono: da-embarcação fica solidariamente 
responsavel por todo o prejuizo! que re- 


« |sulle; 6 seja causado pelos tripulântes-da 


embarcação assim alugada. + age 
+ Alfandega» Grande deLisboa; 15 de 
Março de 1859. = Visconde de Castel= 


lãespuisninicatd a dr olnms! Uni 


“CAMINHO DE FERRO 'DO “NORTE. “ 


., Os, nossos. leitores já, tem; conheci- 
mento dos pareceres da maioria,e mino, 
ria das commissões de fazenda e obras 
publicas sobre o caminho de ferro do 
m ; faltaya-nos ainda publicar o voto 
em separado do BMERLRA Jost'Gar- 
coz ,.o que hoje fazemos. E 
a o seguinte: é 
—  SENHORES,—As, commissões, de, fazenda. e 
obras públicas examinaram atlentamente o pro- 
jecto' de lei submettido pelo Governo á- ap- 
vação da camara em sessão de 28 de Fe 


so obpalnas 


por Eh Ou, interposta pessoa, por elles 


vereiço! ultimo, 'com referencia! &, propostá-de 


“| trabalhos? 


modificação ao contracto celebrado em 28 de 
Agosto -de 1857 para a construcção e explo- 
ração do caminho de ferro do Porto. 
Discutiram amplamente a dita proposta, e 
bem assim as que ofereceram, Mr. Parent para 
a construeção e exploração do indicado ca- 
minho de ferro do Porto, e o snr, Barão de 
Lagos para a construcção e exploração do ca- 


O abaixo assignado, discordando n'alguns 
pontos das idéas perfilhadas pela maioria das 
commissões reunidas, julgou conveniente o dar 
parecer em separado. u 
A proposta do concessionario do cami- 
nho de ferro do Porto, adoptada pelo gover- 
no, modifica ou altera sensivelmente os ar- 
tugos 2.º, 27.º, 28.º, 34.º, 49º,66.º e 67.º do 
contracto definitivo: 

1.º No systema adoplado para levar a ef- 
feito a remissão : 

2º No quantum da subvenção, que re- 
duz de 5:500 a 4:400 “libras por kilometro : 

3.º No encargo de garantia de 6 e meio 
- c. de Juro para o restante, 6:600 libras , 
do custo de cada kilometro, além da subyen- 
ção : 

4.º Na fórma do pagamento do valor con- 
vencionado do caminho de ferro de leste: 
5.º Nas prescripções techinicas dos tra- 
balhos de engenharia dependentes da appro- 
vação do governo : 

º No encurtamento do prazo para a im- 
posição da muleta pelo não cumprimento do 
contracto : 

7.º Finalmente, na concessão para emitir 
obrigações com o juro medio de 6 e meio 
p. e. 

As trez primeiras e a ullima destas mo- 
dificações são por tal fórma onerosas para o 
estado, que o abaixo assignado entende não 
haver compensação nas vantagens obtidas pelo 
contracto inicial, e pelas 2% e 6.º das con- 
dições ' subsequentes. 

18 € da proposta. —Em quanto o 
nho fosso culculado em qua- 
torze vezes, o producto líquido deduzido da 
media de um certo numero de annos, ainda 
que nunca inferior ao capital efectivamente 
dispendido, casos podiam dar-se em que con- 
viesse ao estado a remissão; porém desde 
que o producto liquido annual não póde, 
para o dito calculo, ser inferior a 6 e meio 
p e. do custo do kilometro de caminho de 
ferro, o capilal que representa a annuidade 
que oestado tem de pagar á companhia para 
remir o caminho, é n'um grande numero de 
hypolheses tão forte, que Lorna allusoria a 
faculdade que se reserva o governo de o fa- 
zer. 


É verdade que a promessa da adopção 
deste systema de remissão linha já sido fei- 


o estado, que não foram adoptadas nocón- 
traclo em discussão. 

2º e 3.º Condições da proposta.—O sys- 
tema combinado de subvenção e garantia do 
juro de 6 e meio p.'c., tal qualo foi na pro- 
posta addicional, tem os inconvenientes de 
um e de ouiro syslema. E não tem as van- 
tagens de algum delles, porque não evita à 
immediata emissão de úm grande capital em 
titulos de divida, nem o encargo annual do 
juro, mem sequer a despeza de uma jfiscali- 
cão | dificil, despeza que, em, muitos | con- 
tractos feitos sobre a mesma base, é orça- 
da em reis 940)0 até 228000 aunuaes: por 
kilometro, ao pagamento da-qual' são obrigadas 
as emprezas: : t 


Por outra parte, se neste systema;se marea 
um juro minimo, raras vezes excedente a 4 
P: €., tambem se determina um, maximo juro, 
alem do qual'o'Estado partilha com as “em- 
prezas o produeto liquido. E não só isso, se- 
não que o pagamento) doc minimo juro é re- 
putado um adiantamento do qual o Estado se 
indemnisa no primeiro anno, e em todos os 
inais em que o 'produeto liquido excede o 
minimo juro, antes do 'que'não é tomputado 
para a distribuição dos dividendos esse excesso 
de rendimento. À nenhuma destas considerações 
se atlendeu na proposta, em discussão. Sendo, 
como é, forte o juro de 6 e meio p, c., cuja 
garantia, e o encargo da subvenção, devem 
fazer subir a perto de; 900 contosde reis a 
despesa angual; deve prever-se a probabili- 
dade, a quasi cerlesa de convir mais á em- 
presa a cobrança do juro do que a do pro- 
ducto liquido de uma exploração regular e bem 
dirigida, inconveniente que recrudece em re- 
lação a uma empresa que se auclorisa para 
à emissão de obrigações, sem intervenção do 
governo no modo e no quantum, e que tem 
tantos meios de illudir a acção fiscal do go- 
verno sobre a administração dos seus negocios, 

Não póde vir em abono do indigitado con- 
traclo o que se tem admillido na situação 
excepcional de alguns paizes, quando nesses 
mesmos se tem tomado diversas precauções 
contra abusos, e quando, sobre tudo, à ana- 
lyse judiciosa dos factos indusíriaes, dos nos-, 
sos caminhos de ferro induz a crer como suf- 
ficientemente lucrativa a sua exploração, se 
bem e com boa fé dirigida, por pouco que 
suba-o actual producto bruto kilometrico. E 
esse producto deve dentro em pouco receber 
grande incremento pelo , desenvolvimento da 
industria, augmento de população n'm. paiz 
tão “cheio de recursos.! Muito mais se'se at- 
tende a, que alinha em discussão se dirige 
dpárte, mais, populosa e industrial do reino, 
e é o lronço necessario dos, tres caminhos de 
ferro para Galliza, Castella, e Estrêmadura 
hespanhola-'O 'que são “apar dos inconve- 
nientes; ponderados do opus transmitido a al» 
as; gerações, as vantagens offerecidas na 
* condieções, do mais promplo pa- 


“[gamento do caminho de ferro de leste, “e do 


emenrtamento do prazo para abertura dos 
Ene vigora 
1 E clodavia as condicções 5.º e; 7,7 aggra- 
vam ainda as já pouco favoraveis estipuláções 
da proposta que se discute, JU tuto 
“Efectivamente “os trabalhos Leohnicos'que 
o governo tem de approvar já não são de- 
finidos como, o eram no conti “primitivo, 
e 6 isso um grando mal quando se contracta 
om uma empreza que nenhum incentivo, ne- 
nhun interesse Tevam a construir bem. 

“5 E não póde escapar á previdencia-e pene- 
tração da camara os inconvenientes, já pon- 
derados, de dar 4 empresa a faculdade de 
emiltir obrigações, cuja emissão revala desde 
logo a diMeuldade de organisar a empreza, tal- 
vez a pouca! vontade do d fazer, 'e não;só isso 


minho de ferro da fronteira e outras obras. |G: 


mas ainda novos encargos sobre o custo da 
construcção, exploração do caminho de ferro, 
e quem sabe se outros embaraços financeiros 
para o estado 

A proposta, de Mr. Parent é fundada no 
systema de o ia da, construcção a pro- 
eo de 49:5008000. reis por cada kilometro do 


ão do mesmo caminho feita pela empreza, 
interessada com o governo; e repartindo com 
elle, n'uma dada proporção, os productos li- 
quidos, quando excedentes a 1:800000 reis 
em cada kilometro. Este systema seria accei- 
tavel, mas o que não é por certo, é o modo 
de levantar os fundos para a despeza de 
construcção, pelo prejuizo que delle pode vir 
ao Estado, e não menos pela perturbação que 
póde causar ao mercado e credito dos fundos 
portuguezes. 

Ultimamente a proposta do snr, barão de 
Lagos, em relação a caminhos de ferro, de 
que agora especialmente se tracta, sendo ba- 
seada nas condicções do contracto para o ca- 
minho de ferro do Porto, oferecidas por Sir 
Morton Pelto, as quaes condieções joias ina- 
ceitaveis. não póde pelos mesmos fundamen- 
tos ser acceita. 

Nestas circumstancias entende: 

1.º Quea prosposta feita pelo consessio- 
nario do caminho de ferro do norte, nos ter- 
mos em que está redig 

2.º Que se o governo puder obter 
dueção a-4 por cento do juro garantido, con- 
dicção 
gações, condicção 7.º, cuja emissão não deve 
ser auctorisada sem as reservas e precauções 
tomadas em concessões analogas, em tal caso 
seja auctorisado a contractar o caminho de 
ferro do Porto com Sir Morton Pelto, ou ou- 
tro concessionario que acceite as «mesmas ou |] 
mais vantajosas condicções para o Estado, of- 
ferecendo as convenientes garantias de serie 
dade e de Tecursos financeiros, das quaes o 
governo será o juiz, e pelas quaes assumirá 


e 
t 


3.º Que toda a impossibilidade de contractar 
nos termos do paragrapho antecedente, soja, 
pelo systenia apresentado por Mr. Parent, pos- 
ta em praça a construcção do caminho de 


ministerio declara que quer a calholica, 


e não o fanatismo nem a impiedade. 


O snr, ministro das obras publicas 


respondendo ao snr. conde da Taipa so- 
bre a importação do milho estrangeiro, 
o disse que o governo ainda não teve Lem- 
Caminho de ferro do norte, e no de explora- po para tractar desse assumpto, que elle 
o ponderaria e os seus collegas 
ria a resoluç 
fosse aos interesses publicos. 


e toma- 
+ que mais conveniente 


Depois disto a camara passou ao 


projecto. sobre as gratificações aos offi- 
ciães d'artilheria com o qual se confor- 
mou o snr. ministro da guerra, e foi ap- 
provado o artigo primeiro. Ficou addia- 
do o projecto das indemnisaçõ 
panhias dos 
snr. ministro das obras publicas preei- 
sar exami 
nas suas disposições. 


es ás com- 
d'Azambuja, pelo 


canaes 


á 


-lo e ver se póde concordar 


Tem-se estes dias espalhado, e tem- 


no mesmo publicado alguns jornaes, que 
as côrtes serão encerradas no dia 2 de 
Abril, que é até quando estão proroga- 
“idas. 
a este respeito, mas pelas que já temos, 
3.º, e a eliminação da palavra obri-| parece-nos poder dizer, que esta asser- 
ção não tem fundamento, porque, dis- 


Procuraremos exactas informações 


utindo-se a lei eleitoral e alguns ou- 
ros assumptos de immediata urgencia, 


não será facil concluir os trabalhos par- 


amentares nos 10 dias, que restam até 


áquella data. 


A commissão eleitoral reuniu-se ef- 


! feelivamente hontem á noite, e accordou 
toda a responsabilidade moral nas alterações essenciaes, que se devem 
fazer no projecto, que fôra apresentado 
pelo snr. marquez de Loulé. 


Está resolvida a grave questão do 


aeee 


Porto. 
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ferro de Santarem a Thomar, e a explora- 
arte do. caminho do nor- 
te, a partir de Lisboa, reservando-se todavia 
o governo a faculdade de negociar e lovan- 
tar os fundos. 

Sala das commissões , 
1859.—0 deputado, Belchior José Garcez. 


ção de toda esta 


"| Lempo. 


INTERIOR. 


deputados pouco interesse offereceu. Por 
isso pouco mais temos que accrescentar 
ao que hontem mesmo noticiámos. 

Alem dos assumptos que dissemos a 
camara resolveu, votou tambem o pa- 
recer da commissão: de fazenda ,' que 
approva as contas da gerencia da juntado 
crédito publico durante o anno findo,e que 
manda proceder á eleição dos membros 
da mesma junta. Depois distovoltou á-dis- 
cussão do. projecto, que permitte que 
Abel Maria Jordão possa fazer acto do 
quinto anno na: Universidade , indepen- 
dente de fréquencia. Julgou-se-a mate- 
ria discutida, mas não sé chegou a vo- 
tar por falta de numero. 

Antes da ordem do dia tornou a fal- 
lar-se na questão: dos projectos apresen- 
tados: pelo:snr. Avila, quando ministro, 
para a aposentação dos juizes e julga- 
mento «das causas: de contrabando , os 
quaes, tinham sido regeitados pela. com= 
missão de legislação. Os snrs: Gaspar Pe- 
reira da: Silva, visconde: de: Porto-Car- 
rero, Simas e Mello Soares, declararam, 
que não. podiam approvar aquelles pro- 
jectos, porque especialmente o segundo 
carecia de grandes modificações. 

Foi hontem recebida na camara, fa- 
zendo-se honrosa; menção, a memoria 
que o snr. barão de Forrester publicou 
sobre a layoura e commercio dos vinhos 
do; Douro. a 

O que houve; portanto, de mais 
notavel hontem no parlamento foi a ses- 
são da câmara dos pares. 

Já demos conhecimento aos leitores 
do que: alli se passou de mais essencial, 
Seria, por isso superíluo fazermos agora 
uma extensa narração para dizermos em 
muitas; palavras as mesmas, coisas, qui 
já hontem dissemos em resumo. 

Comtudo: devemos registar ainda al- 
gumas palavras do 'snr. conde de Tho- 
mar. Disse o digno par, que no estado 
em que se achava o paiz não era per- 
mitlido a nenhuma fracção: politica de 
per si só dirigir. os negocios publicos, 
e Toi essa a ideá que presidiu á-forma- 
ção donovo ministerio, que o paiz tem 
uma; grande: garantia no snr. duque da 
Torceira e em todo o governo, que é 
progressista 'e conservador: ao EE E 


[4 


a; 


O sor. ministro; do reino, entreou- 
tras declarações que já hontemregistá- 
mos, disse que está | persuadido que o 
governo, dará garantias. no paiz) do sccor- 
do em que estão todos/os sens membros, 
esque póde assegurar que-menhum «dos 
ministros pretende supplantar os seus 
collegas, pois que/10/ governo) quer: go- 
vernan; para 0. paiz.e; não para: nenhum 
partido; quanto ja; tolerancia todos: sa- 
bem .quaes são os principios: do governo 
a este respeito; e quanto, a: religião o 


d 


al 


era curial 


conselho de estado administrativo, que, 
como os leitores sabem, não funcciona- 
va ha mais d'um anno por causa do de- 
saccordo, que a oste respeito havia en- 
tre a camara dos pares e o ministerio 
transacto ; desaccordo que deu logar a 
largos e porfiosos debates, .e á dissolu- 
ção da anterior camara dos deputados. 
E a resolução foi simples, foi a que 
O snr. ministro do reino re- 


rim, Felix Pereira de Magalhãea, e Tava- 
res Proença, possam accumular as fune- 
ções legislativas com as de membros do 
conselho de estado. 


“ A camara approvou immediatamente 


o requerimento, e assim terminou uma 
questão, que não passava d'um capricho, 
o qual o nov governo não podia nem 
devia compartilhar. 
prudente ce avertada resolução, fazendo 
cessar as causás que impediam de func- 
cionar o tribuhdl superior administrativo, 
cessando | igualmente os inconvenientes 
é prejuiios, que d'ahi provinham aos in- 
teresses públicos. 


Tomou, pois, amais 


“Falta agora prover O lugar, que no 


conselho de estado deixou vago o snr. 


Ottolini. 
olferecido ao nobre marquezde Loulé, 


que o recusok pelos motivos que já 


apontamos. E ! 
se que será conferido ao snr, Joaquim 


Antonio d'Aguiar. 


Efectivamente este logar foi 
Por isto torna a afirmar- 


Como já referimos tem-se dito, que 


o snr. duque de Saldanha torna a ser 
nomeado comandante em chefe do exer- 
cito; e como es leitores já sabem, al- 
guns deputados 
Rasa daquelle cargo 
nisterio chamado «egenerador, logo que 
appareceram nã câmara Os novos minis- 
tros renovaram à exigencia. 


ue muito 


pugnaram pela 
militar até 
856, em quanto esteve no poder o mi- 


| Por se ter no dia 18 prolongado 


muito o debate, isto é as interrogações 
ao novo goverio, não chegon o; nobre 
ministro da guerra a explicar-se a tal 
respeito; mas tomo o ponto é importante 
devemos registar 0. que ácerca delle hojo 
escreve a Revolução : — O conmando em 
chefe diz, foi abolido pelo governo his- 
torico, e a regeneração votou com esse 
governo, porque nesse ponto louvava-se 
no, ministro da guerra, 
ministerio actual respeitará a memoria do 

seu antecessor, Seguirá as suas glorio= * 
sas tradições , & não irá fazer reviver 

essa | insliluição extinta, conservando 

tudo no estado em que, estava quando. 


Cremos que o 


Ssulmiu as, redeas do governo. , 

+ Tomou hontem posseido- goyerno ci- 
il de Lisboa o 8nr, Alberto de Moraes 
aryalho. Quanto ao logar de secretario 
eral parece, que não ha alteração al-- 


guma, continuando aexercel-o 0. sr. D. 
João da Camara; 


O: snr.Palmeiro Pinto tinhacdado a 
emissão; de: governador: civil interinó de 


Lisboa c effectivo de Portalegre. E' exa- 
cta a noticia, que démos ha dias, de ter 
este cavalheiro sido nomeado conselheiro 
de estado extraotdinario, Esta nomeação 


inda foi feita pelo snr. marquez de Loulé, 
Para o distticto de Portalegre:'pa- 


rece, que será nomendo o snri Luiz Tejr 


” 


- Alfandega Grande de Lisboa, 15 dejta no contracto primittivo. Couvem - porém LISBOA 22 DE MARÇO. 
ado ando nolar, que. nos contracios. telativos a alguns MARÇO. “ [querem hontem á camara dos pares per- 
do 185 conde «da, Custol= Ends de” Tosro Hraneezamp onde” sb adoptou |MBsMBSo. TAB” do linmercio as Bbrio jº |mis DER pot sina 
ões. R D aystoma do remissão, que se tomou por coira, conde de Thomar, visconde de Cas- 
Faço saber, para que chegue ao co=|modélo, ha diversas eondições vantajosas para A sessão d'hontem da camara dos|tro, visconde d'Algés, visconde de Labo- 
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O COMMERCIO DU PORTO. 


xeira de Sampaio Junior, que foi por al- 
guns annos governador civil do Tayal. 

Foi hontémt apresentada do ganis 
nistro da fázenda, pelo ilustre depiilndo 
o sur. Josó da Costa Pinto Basto uma 
representação da Associação. Industrial do 
Porto, pedindo a conservação e effectivi- 
dade do snr. Wenck na direcção d'alfan- 
dega d'essa cidade: 

No vapor inglez «leddo», entrado 
liontem no Tejo veio o cadaver da sar.º 
condessa de-Lavradio, que fallecera em 
Londres. A camara dos pares resolveu 
hontem mesmo nomear uma deputação 
para ir fazer às honras funebres á illus- 
tre Anada, - Ê 

Segundo diz hoje o «Futuróp, o go- 
verno brazilêiro encarregou o nossa de 
tincto jurisconsulto António Luiz de Sea- 
bra de coordenar um projecto do codi- 
go civil pata aquelle império, e acéres- 
conta que Sua Mugêstade o Imperador do 
Brazil condecorára o snr. Seabra pela 
olterta, que lhe fizera, d'um exemplar do 
seu codigo” civil portuguez. 

E segundo noticia o «Jornal do 
Commercio», veferindo-se a uma com- 
municação de Bedford o navio «Clifton», 
de Cardiff para o Porto deu ávcosta ha- 
vendo poucas espuranças de salyar 'a car- 
ga o o curregamento. Hoje, acrescerita 
o mesmo jornal, soube-se, que na áltuva 
de Peniche nanfragou o cahique «Se- 
nhora da Purificação», de que era mestre 
José Nordeste. O sinistro teve lugar na 
noute de 18 para 19 do corrente; per- 
dendo-se a: embarcação e a gente; O 
cabique navegava da Figueira para Cezim- 
bra. Constou esta nolicia por outro ca- 
hique que seguia o mesmo rumo, e que 
avribou a Peniche. A tripulação d'este 
ouviu os brados d'afllictão dos naufragos, 
mas não poudo prestar-lhes: soecorro al- 
gum. E assim' foram engolidos pelas 
vagas 10 infelizes, sem que ninguem 
podesse valler-lhes | 

Montem, seriam 5 horas da lárde, 
começaram as; torres a/dar signal de 
incendio. Daqui a pouco já as chamas 
se elevayam a grande altura, e soube-so 
que o fogo era para os lados da, Boa- 
Vista, o que causou, grande susto por 
ser aquelle o local onde estão numerosos 
estabelecimentos. fabris. Vice 

O incendio manifestou-se nas medas 
de pinho no: Caes do; Tojo, desenvolveu- 
se com grande rapidez, chegou mesmo. 
a, propagar-se às. estancias de, madeira, 
que- estão proximas; mas .Os -soccorvós: 
foram lão promptos e tão bem applica- 
dos, que .se conseguiu, atalhar o sinistro, 
que mesmo assim causou bastante perda, 

Ao local do incendio correu, logo 
imnénsa, gente, e alli estiveram tambem 


el-rei o.snr, D.Pedro 5.º eos snrsk, in-| 
antes s D. Luiz 6 D. NE Dmae j 
No. boletim official, vem cotadas as 


acções do , 

Banco Com. do Porto. 2485 a E 
» Mercantil 2208 a 222, 
Comp. Segurança . 1408 a 1508 
» Garantia 1208 a 1305 
» Equidado , 258.a 30% 
» Iluminação a gaz. 433 a 448 


Cambio sobre o Pório 8 d. v, ao 
par — sobre Londres 30 d; y. 53 h— 
bo dy 53 9D dev, 03 "a, 


POST=SORIPTUM: 


À. comara dos, deputados hoje, de- 
pois de ter votado o projecto que ficou 
pendente de resolução na sessão de hon- 
tem,passou a disculir outro projecto aucto- 
risando à camara municipal d'Azambuja 
à contrahir um emprestimo. Não cliegou 
a votar-se. , 

À commissão de Iszenda apresentou 
o Seu parecer, approvando o projecto do 
snr. ministro da fazenda para, ser aucto- 
risado a proçeder á cobrança dos, im- 
postos. a Dea ; 

" Fallou-se no caminho de ferro de 
Cintra e na necessidade e fazer enxugar 
ups pantanos que existem entro a ponte 
d'Algós e à Cruz Quebrada, originados 
Bias obras feitas pura O mesmo cami- 
nho. ) PR Pr Ra 
Osnr. ministro das obras, publicas 
declarou, que já tinha expedido ordens 
áquelle respeilo, que se o representante 
da empreza não fizesse enxugar os panta- 
nús, mandaria logo proceder a essa obra 
por Conta do governo. 2 
8. exe” nerescentou, que acabava de 
roteber um despicho do nosso embaixa- 
dorm Paris, anhunciandoslhe que” está! 
oiganisada a companhia para a hplia de) 
Cintra; mas que se esté ficto Se não 
verificar elle Fará executar rigorosamente 
as disposições do contráelo.  .. 

| A prorogação das côrtes , alem do! 
din 2/0Abril, ainda não E porto deci= 
dido. Se 'sé puder discutir a Tei eleilb- 
ral, será necessaria à prorogação. 

Como hoje dizemos, a commissio Pós 
pectiva 'tráctou hontém deste assumpto. 
Entre as altericões, que féz no projecto 
apresentado pelo ex-ministró “do reino, 
entendbu queidevia antaltar: 6 artigo, 
queestabelocia “ama pent"-ao/ cidadão, 
que em contos casos 'querellasse da 'at=! 
cloridado==o artigo" quer mão: permitia) 
fiança nos crimes eleitoraes ="6 “intiro= 
duzia=lhe wútro aftigo- estabelecendo o 
diroito de reunião, podendo: a Buotorida- 
de; fiscalisá-lo, mas! não negá-lo, 

A questão inda hão ficou definiti= 
vamente resolvida, porque: sobre a divi- 
são dos «cireulos discordaram -os'mem- 
bros da “commissão, «votando'3 que os 
cireulos-sojuto dos súdeputado em todo 
o -paiz, e outros:3, que se vdopte a dis 


float no projecto do snr marquez 
e Loulé. 
O censo eleitoral continua: 3 ser 
mesmo. . 
- Na camara dos pares não houve 
nado, Não chegou a funceionar por falta 
de numicro. e 
Foi hoje distribuida a todos os de- 
putados a medalha- allegorica ao. casa- 
mento. d'el-rei o snt. D. Pedro 5.º Está 
feita com muito primor.. 


o 


NOTICIARIO. 


Julgamento de moeda falsa. 
— Está julgada essa escandalosa questão 
da falsificação de moeda e mtas de di- 
versas paizes estrangeiros, em que” lan- 
tos individuos se achavam indiciados , 
mas della que resultou ? Absolutamente 
nada. Foi mais uma decepção, mais um 
convencimento, de.que para esta infame in- 
dustria, que tanta indiguação tem causa- 
do à toda a gente. de bem do paiz, que 
tanto nos, tem deshonrado, não pode ha- 
ver castigos O crime. apparece lavrando 
em larga cscalla, são presos os: indivi- 
duos contra os quaes so lem pronunciado 
altamente a opinião publica é sobre os 
quaes so dão fortes suspeitas de crimi- 
nalidade, mas os lribunaes nunca encon= 
tram provas sulficientes pará acondemna- 
cão | E" uma calamidade, e assim já des 
sesperamos da regencração moral. deste 
malfadado paiz | 

Hontem representou-se no tribunal 
do 2.º districto criminal o ultimo acto 
deste drama, e o desfecho. foi igual ao 
dos anteriores. O snr. Manoel Moraes 
Junior e o sapateiro Izidro foram absol- 
vidos do crime do que eram aceusados, 

“O tribunal esteve constantemente 
apinhado de espectadores, que com gran- 
do interesso e curiosidade assistidm a 
este julgamento, esperando anciosamente 
a decisão do jury. O snr. Carvalho e 
Silva era-o juiz que presídia a esta no- 
lavel sessão criminal, a cadeira do mi- 
nisterio publico era, oceupada pelo snr, 
delegado Bazilio Alberto, e eram adyo- 
gadás, do 1.º reo o snr. Dr. Videira, e 
do 2.º'0 snr: Dr. Alexandre Braga: 

Do depoimento das testemunhas da 
accusação.. resultou uma prova. plena 
para a condemnação do pai do snr. Mo- 
raes, mas osse estava fóra da neção da 
Justiça; contra o réo seu filho a prova 
era-na verdade «deficiente, “e duas das 
testemunhas. que mais carga lhe pode- 
riam fazem, cabivam em algumas contra- 
dições e apresentaram um depoimento, 
que por inverosimil e inexplicavel' em 
parte, perdeu muito da sua) forca amiga 
consciencia do-jury se tem de decidir 
tão sómente pelo que ouvir dentro do 
tribunal, a sua decisão não é estranha- 
vel, e só notaremos que quanto ao snr. Mo- 
raes ella não foi por unanimidade “em 
dous quesitos, que eram os principacs, 
um, a respeito de ser 0 réo o principal 
agente «de crimo, e o outro o da sua 
cumplicidade, os -quaes: o" jury deu por 
não próvados por maioria. 'Osnr. “de- 
legado soubé susteritar dignamente aisua 
difhicil posição em «vista das provas, e os 
dous snrs; advogados apresentaram uma 
brilhante idefeza, 1 b 

Depois da decisão do jury, o snr, 
juiz absolyeu-os teus, mandando pôl-os 
logo «em liberdade, mas contra a sen= 
tença recorreu de revista o digno agen- 
te-do ministerio publico, que anterior- 


que havia no: processo, requerendo. que 
o rocurso tivesse -o efeito de suspensão 
do soltura. O snr. juiz acceitou o re- 
curso com, os cefleitos requeridos, não 
obstanto a contestução dos advogados, 
que se oppunhani não: ao recurso, mas 
aos efeitos que se pertêndia elle tivesse. 

Deste despacho do juiz aggravaram 
os advogados dos'reus, para ja Relação. 

Depois-disto foi fachada a audiencia 
o lodos se» persuadiram que os:réos con- 
lihuariam presos em quanto se não'de- 
cidissevo uggravo na Relação ou o re- 
curso no Supremo tribunal, Não aconte- 
ceu porem assim. D'ahi a pouco, quan 
dodo tribunal ses tinha retirado amuita 
gente, quando o proprio juiz já bavia sas 
hido da casa , vimal-o 'voltaçiá salla do 
julgamento: e icontinuaronovamente a au- 
diencia: paradespachar oaggravo que ha-| 
viana: interposto os advogados:, ve fazer 
cassar o effvitorda suspensão da soltura dos 
réos | Istornão precisa--de commentarios, 
demonstra beim a «dignidade: com 'quo o 
snr. juizo do 2:º distnieto' sabo' occupar 
ouseu Jugar.8e havia 'domecónsiderar , 
pára que acegitouo recurso como cffei= 
Lo suspensivo ? 

Não o: deveria ter acceitado, porque 
as niillidades apontadas no processo eram 
simplesmente irregulanides, que u leinão 
julgavarnullidades insanaveis:; mas logo 
que «o acbeitou cornos effeitos requeri- 
dos, devia manter o seu despacho, e/es- 
perara decisão: do tribunal snperior: 

Por fim terminou assim em Tarça sta! 
sessão memoravel, quedurow atéás 11 ho- 
tasvda-noutes o di conj ço ba 

Estão pois «cm liberdade "os surs. Mo- 
raes Junior ie) sapateiro Isidro, queijul- 
gomos serem os ultimos “aceusados "quo 
havia dessa grande colheita feita o anno 
passado, | 

Tanto barulho; tanto espalhafato pára 
mada O crime de: moeda falsa icontinua- 
rá;- porque a justiça não pode aleangar! 
os criminosos , quo talvez: sejant ventos 
'sobro=nulturacs. ! 


mente tinha protestado pelas; nullidades! 


Passageiros. — O vapor «Duque 
do Porto» sabido hontem para: Lisboa 
conduziu 105 passageiros," entre elles os 
seguintes! , 1 

Joaquim Guedes Carvalho 6. Mene- 
zes, José Augusto Pinto Queiroz , José 
Bonifacio Lopes, Luiz Paulino Lopes, o 
2 irmãos, Domingos José Ferreira Gui- 
marães , Albino Fernandes. 

Moletim policial, — No dia 21 
foram presos. pelo regedor do Bomfim, 
Manoel Joaquim Dias, o José Carvalho, 
por suspeitos, ' 

Pelo regedor da Sé foi preso no 
mesmo dia, Manoel da Cruz Villa, por 
suspeita de roubo. Foi recolhido ao al- 
jube para averiguações. , 

No mesmo dia foi presa pelo rege- 
dor da Victoria, Joaquina Pereira, natu- 
ral de Macieira, por ser maniaca € dizer 
que trazia um espirito. Foi remettida 
em 22 ao administrador do concelho de 
Oliveira d'Azemeis. 

Pelo mesmo regedor foram presas 
tambem no dia 21 Maria da Assumpção 
e Antonia. de Jesus, meretrizes, por se- 
rem encontradas divagando de noute. Em 
22 foram remeltidas para o juizo crimi- 
nal do 2.º districto. 

No dia 22 fot presa pelo regedor 
de'S. Nicoláv, Libania Margarida, por pro- 
ferir palavras obscenas, Foi remettida 
no mesmo dia para O juizo criminal do 
2.º districlo, ' 

- Eliuminação a gaz. — Os snrs. 
directores da Companhia do gaz, envia- 
ram-nos hoje um annuncio, que publi- 
camos no lugar competente explicando as 
verdadeiras causas que tem contribuido 
para a diferença que se bh notado ultima- 
mente na luz do gaz. A diferença pro- 
vem das obras e melhoramentos que se 
andam fazendo no. gagometro, e não da 
má deputação, nem da falta de cal. 

Não podiamos pór em duvida de 
que a direcção tomária na devida conta 
as queixas do publico por causa da má 
qualidade da luz e folgamos com a sua 
explicação. F 
níativa de roubo. — Hon- 
tem pelas 10, horas o meia da noute us 
creadas da ex," nr? viuva Oliveira da 
rua do S. João gritaram por socorro, 
por que, segundo disseram, andayam la- 
drões em casa, por'isso que tinham ou- 
vido barulho junto d'uma porta que com- 
munica com outra casa pertencente áquel- 
la snr.? onde so andam fazendo obras. 
Acudiram as potrulhas e muitos visinhos, 
que depois d'uma minuciosa busca tanto 
naquella casa como nas immediatas, ne- 
nhuns indicios se enconttaram, suppon- 
do-se que fôra. o medo que causou este 
alarme. 
— Algodã Africa port 
za, — Os distritos manufactureiros 
Inglaterra, diz a «Revista Universal», es- 
tudam seriamente os meios de. snbsti- 
tuirem pelo algodão da nossa Africa o 
que são obrigados a' pagar aos Estados- 
Unidos, a pezo de ouro. No importante 
relatorio da Sovicdado: Geographica fez= 
se referência a esté assumpto. | 

Para sc comprehender o que póde 
vir a ser a cultura do algodão na Afri- 
cu portugueza, objecto que está oceu= 
pando a'altenção de abastados capitalis- 
tas, inglezes, bastava; lembrarmo-nos que 
em 4857 a colheita, do algodão nos Ds- 
tados-Unidos foi de Dallas 3,000:000, das 
quaes exportaram, 2,4008000, e tomando 
0 termo medio de 300 fr. a balla, o va- 
lor da exportação foi de 720 milhões de 
francos, El : 

Em quanto 'os“inglezes estudam as 
nossas colonias publitam ácerca das suas 
ciquezas livros d6 400. paginas, como, o 
Dr. Liwngston, nós,rimo-nos dellas.e não 
as consideramos: b ' 

Loteria. — 0' ppa pt am 
tracção da loteria da Misericordia de Lis- 
bou, relativa go 2.º tnimestro: do; cor- 
rente aúno-do seguinte: “ 

Oseu capital será de '32:5008000 

reis formado de J6,500 EMhAtos joao 
cada: um, havendo 2133 premios e 4367 
brancos. ! 
"Os premios seião:—1 de 8:0008000 
= 1 do 2:0008000 — 1º de 1:0008000. — 
1 de 6008000 -—— 1 de 4008000 — 4 de 
3008000 e 2 de 2008000--24 de 1008000 
— 2100 46644006 1 de 608000 40 n.º) 
que se extrair depois de tirados os mais 
bilhetes. nb 

A veêndados bilhetos terá lugar nos 
dins que forém arnúnciados no «Diário 
do Governo», sendo por essa ocasião 
desigaado O dia da extracção. x 

Patriotismo allem —Bm 
Leipsick, a G'de' Março, fizeram-se, pre- 
ces pela, união dos principes alemães, 
Nos outros estados prega-se uma cruzada 
contra os productos: franctzes,  Ultima- 
mente 0 «Mercurio de Suabias, a «Gazeta 
das. Postas de Erancfort»., e a «Gazeta 


rós allemies, em nome “da patria em pe- 
rigo, à que 'se abstivessem dos vinhos de 
Franças e; dos artigos de modaçde Paris. 

Proclamação. — Na moito do 28 
de Fevereiro , ao lerminar em Florença 
uh espe (áculo , em eneficio da! 1.º 
cantóra” do theatró Paglinho, cabia Sobre 
os pespeetadovos «uma «Chuva de inpres- 
SO, “ Ê 00] de ayalo quraroy à) 
O publico”, julgando como (de ttos- 
time, que era wna, poesia dedicada” é 


'|beneficiada:, ficou completamente surpre- 


bendido:, encontrando uma”'proclamação 
datáda - de Turin em 15 “de Fevereiro 
e assim concebida! di rip fra 

« Jrmãos da: Toscana | D'esta “tenra 
a-quem Deos qoulou o sigrado daposito 


[lançada a 450" toesas de distancia, atr: 


x>| de munições, ou 


de- Carlsrube;, «conjuravam «os yerdadei=| o 


da liberdade italiana ; deste sólo que á 
custa de tantos sacrilicios soube levan= 
tar um maguifico lugar no conselho da 
nação, se levantará dentro em pouco O 
gritb de guerra. — Este grito será signal 
da vossa insurreição; porem ui de vó 
se vos entregais a movimentos discordan= 
tes, a inuleis c temerarias emprezas! 
Estai prevenidos ; sêde cautos e leaes 
quando chegarmos com a bandeira trico- 


lôr, voai aos braços de vossos irmãos, 


e defendei a liberdade d' 

Miacrobio negro. — Um preto 
livre, por nome Cesar, a que familiar- 
mente chamavam o Pae; Cesar, morreu 
a-8 do Fevereiro nas proximidades de 
Covinglon, na avançada idade de-498an- 
nos. 

+ Cesar, segundo “elle dizia, tinha nas- 
cido em Africa, e foi conduzilo a Loui- 
siana, então colonia hespanhola; quando 
tinha perto-de 15: annos. 

Os restos mortaes deste palriarcha 
da raça negra foram acompanhados á 
sepultura por um certo numero de habi- 
lantes de Chvington é uma multidão de 
pessoas negras. 

Memorias Importantes, — Lê- 
se no «Jornal: do Iavre-: ) 

« Uma pessoa que; teve oceasião de 
vêr 9 manuseripto das Memorias do prin- 
cipe de Talleirand, que não devomse 
publicadas senão em: 1868 [lrinta «ahnos 
depois da sua morte), dizia-ullimamente 
em um salão, que estas: momorins  en- 
corram roveluções curiozas à não poder 
ser mais a respeito de Maria Luiza, so- 
gunda mulher de Napoleão: 1.º e do du- 
que de Reichstadt, seufilho, e da-fami- 
lia imperial austriaca, 

São consideraveis as  oflertas feitas 
aos herdeiros de M. Talleyrand, para-com- 
pra do direito de publicar estas celebres 
memorias. 

Progresso nos meios de des 
trmir. —A Inglaterra preoceupa-se actuale 
mente muito dos melhoramentos da sua 
artilheria, b 1 

4 peça de M. Armstrong, do que já 
demos notícia, não é ia unica de quese 
fazem  ropetidas experiencias. 

M. Whitworth tem. feito uma-serie 
de experiencias, sob. os auspícios: do 
ministerio da guerra, para ensaiar a ef- 
fivacia duma peça d'artilheria, que atira 
a muito longo alcance um projectil do- 
tado te uma força de penetração extra- 
ordinaria. M, Whilworth achou -o meio 
de penetrar o casco d'um navio atravez 
d'um espaço de 30 pés d'agua. Estes 
mesmos projectis atravessam chapas de 
ferro as mais espessas. x 

Nas ultimas experiencias que se fi- 
«eram em Portsmouth; uma bala de 68 


vessou uma chapa-de ferro de quatro po- 
legadas de grossura, e penetrou profun- 
damente no casco do navio, sobre o qual 
a chapa estava fixada. Os inventos de 
M. Witworlh.e de M.sArmstrong, de que 
tanto se occupa o governo inglez, devem 
produzir grandes mudanças na artilhe- 
ria nayak, e nas condições acthnes da 
guerra maritima, “ ; 
Continuam-se ao. mesmo tempo, em 


Chalham as curiosas experiencias do capi= 
tão Norlhon, que inventou bonibas de 


Lodos os tamanhos, carregadas com: um 
fogo liquido. K ' 
Tem fabricado algumas que se ati- 
ram com uma corabina «Enfields , ou 
mesmo com uma: pistola; e cujo efeito 
incendiario não 6 menos «certo. 

No dia 12, o capitão Norton incen- 
diou com um tiro des pistola uma véla 
molhada”, suspensa a uma grandé dis- 
Lancia. a ; 

Pode-se; sobretudo tirar partido deste 
invento, para-causar explosão das caixas 


dos navios. . im v 
Bebastopol. = As notícias de Se-| 
bastopol, recebidas em 8. Petersburgo, 
dizem que todas as «tentativas feitas para 
vepôr a nado os grandes navios de li- 
nha, metidos a pique noporto por oc- 
casião do; memoravel sitio, témisido in- 
fenetuosas até ngora ; porem conseguin- 
so tirar do fundo da bahia alguns na- 
vios mais pequenos. t 
Começou. agonia empregar-so o 
meio das explosões debaixo d/agou para 
extrahir aos pedaços os grundeS navios. 
«Apesar de alguns habitantos deSe-| 
bastopol' terem regressado, a cidade” pa- 
reco ninda: quasi: deserta, 0/0 commercio 
é inteiramente nullo. A cidade contavã 
outriora: 4,500 habitantes, e agora ape- 
nds tem a decima parte. ni 
“As barracas de madeira construidas 
pelos francezes , servem; actualmente ide 
habitação! dos componezes, Os monu- 
mentos» funerarios-dos francpzes e dos i 
glezes, “estão; em bom cestado, em Sebas-. 
topol e em Balaclava. , au 
Frineipe abyssínio. —- Acha-se 
actualmente em Roma um principe, so- 
brinho do imperador d'Abyssinia, que-foi 
levar ao Santo-Padre-a certeza da con- 
versão; do seu soberano, ao) catholi- 
cismo. 


“Abyssiniá, sendo christa n 
é 


Iberica pelo snr. Xisto Camara — O alli- 
eisdor pelo snr. Andfáde Borgo — Cos- 
mes de João Fernani pe “pelô snr. L. 
Lello — Despedida de Nery=Baraldi, poe- 
sig pelo snr. A. F. de Caslilho > Revista 
medica polo snr. Alves Branco — Revista 
oficial — Revista estrangeifa — Notícias 
do Ultramar — Noticiario. 


Secção religiosa, 
A'monhã sahe: o sagrado Viatico 
aos entrevados das freguezias da Sé, 
Santo Ildefonso, e hospital da Veneravel 
Ordem Tercoi de S. Francisco, 


CORRESPONDENCIA, 
Snr. redactor, 


Junto remetto a V. por cópia, a 
carta que hoje dirigi ao snr. Figueiredo 
& irmão, em resposta ao communicado 
inserido no seu jornal de hontem; é 
rogo a V. se digne dar poblicidade á 
mesma cárta, no seu referido jornal, pelo 
que me confessarei 

; -De V. eto, 
Manvel Joaquim Lobo, 

Porto e administração do corveio 23 

de Março de 1859. E 


Cópia. — HL"º Snr. — O communi- 
calo assignado por V. S.º é inserido no 
jornal do Commercio d'hontem , obrigou- 
me a proceder a informações sobre a fal- 
la que V. S.º aponta, e creio que eila 
procedeu do mestre do cahique, que 
sendo obrigado. pelo artigo 84 da refur- 
ima postal a declarar na repartição do 
correio ou na estação postal com quatro 
dias d'antecipação , o dia destinado pa- 
ra à sahida, tal declaração não fez, indo 
ú estação postal 4 ultima hora- buscar 
O passe que o empregado allilhe deu in- 
devidamente, e por estar poucoao fa- 
clo do serviço; g como nesta adminis- 
tração se soube que o barco tinha sabido 
sem levar mala, foram às cartas remet- 
tidas por via de Lisboa. Pelo que deixo 


dito, creio ter demonstrado que sem que- - 


rer declinar à responsabilidade que póde 
tocar ao empregado da estação póstal, 
por ter dado o passe sem que O mestre 
do cahique tivesse cumprido a sua obri- 
gutão, é a este que os inferessados de- 
vem tomar à culpa de não “seguirêm na 
mesma embarcação “as: “cartas, -— 
Deus guarde a V. S.º — Administração 
Central do Correio do Porto/23 de Mar- 
co de 1859. — II,Do Sor, Figueiredo & 
Irmão — Manoel Joaquin Lobo. — Está 
conforme, j 


Julio José Gonçalves. 


O Se crédito 
li hontem no jornal O Com- 
mercio do Porto n,º 65, no, boletim po- 
licial, uma noticia de que Manoel José 
da Silva, fôra preso no dia 8 do cor- 
ronto mez, por crime'de roubo. De- 
cláro, não ter sido preso por mim por 
esto motivo, mas tendo elle sido ante- 
riormente aqui na regedoria da Sé, aca- 
riudo com José Gomes Junior, por este 
So queixar que elle sabia aonde parava 
Ulm porte-monnaie, que 40 mesmo, tinha 
faltado com 24000 Is, foi-me depois re- 
quesitado para comparecer na ddminis- 
tração do 3.º bairro, com a parte doque 
aqui se passou, sou. 
é De y. etc. 


O regedor. 
José Antonio de Sousa Pacheco, 
Porto 23, de Março, de 1859. k 


Coimbra 45 de Março de 1859. — 
nr. redactor. — Rogo-lhe », especial fa- 
vor de fazer publicar no seu acreditado 


PÚBLICO. 


parajincendiár o velame DERA! as seguinies rellondes que entendo 


apresentar 


Grer. 
AO 


tl à 


publicado no dia 28 de Abril do. anno 
proximo passado, julguei-me atrozmente 
injuriado n'uma, —di j 

severava que havia eu recebido 30 moedas 
pelo, livramento dom recruta, Tendo si- 
do par muitas yezes, insultado pelo rofo- 
rído jornal que me assacou. toda a casta 
“ aleiyo 
gênte 


em disto que havia de 
eu responder, quando me'alcunhavbm de 
estupido, mau, insignificante ete. ?oHavia 
dy dizer que era:sábio, bom, ou homem 
importante?» cry cano o) so 
Voltando porem: 4 injurit, «que” (se 
mé lançou em rosto, era: clhá baznada 
sobre um facto tão inyerosimil, que al- 
Burns dos meus amigos me aconselharam 
quo a! 'votasse ao, despreso. E na verda- 
de, quem havia de persuadir-se que 
veria quem desse 3 edas pelo à 
ménto Q'um recruta, (quando era sabido 
gue se ajustava um substituto por 18, 
poi 156 até ja a moedas ? Todavia; 
artici 


nho só tomo | tr, Mas ainda mais 


meiros sebulos , está infectáda lê Wore-Igyyo conselhiiro dá distribto; é guias! sein 
piratas india «| pre'relator nos processos dl x erutamento, 
Eh aÇR | entendi quê “devia dar uma satistação , 
Archivo Univers | Dão 'só hos meus tollegas do bncalho ae 
cou-se o n.º 12 do Archivo Universal, |mus também ay publico, que respeito ; 


contendo os seguintes artigos ; — Revis- 
ta Politica — À instrutção é o clero pelo 
nr. R. Paganino — Exervitos permanen- 
tes, pelo sir. Silveira da Molla — Estu- 
dos sobre a hygieno, administraçãoe ler 


gisloção , pelo snr. Ji Av Maia — A União! 


& por isso emprazei os redattore; o «Pn- 
buno Popular» para deelararem de, quem 
búyia recebido aquela quantia, e que 
Provas tinhain' para lnçar no seu jornal 
Semelhinto asserção. Responderam-me 
que uzasso dos méios legaes, Segui esta 


m 0 n.º 235 do; «Tribuno Popular, . 


sa— emquese as-' 


i, porque toda * 


+ 


* cartorio, Coimbra 42 de Março de 1859. 


* nhos exerce) sobre: o snr: Maldonado; fa- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


indicação, e querellei do editor respon- 
savel do'mesmo jornal. 

Foi elle pronunciado na 1:º instan-, 
cia, e quando cu esperava que o seu 
empenho fosse que o processo marchas- 
se com a possivel brevidade, mesmo por 
ter occasião de apresentar em. publica 
audiencia as provas da, prevaricação, 
que me imputava, e convencer deste 
modo cabalmente o publico , de que na 
realidade eu era úm homem de maus 
costumes, sou intimado para seguir um 
aggravo de injusta pronúncia, interposto 
para à relação do Porto. - 

Procurei a jurisconsultos consuma- 
dos, quaes seriam as consequencias, se 

ouvesse provimento no aggravo; res- 
ponderam-me que não era possivél dar- 
se semelhante provimento e que quando 
houvesse, o que não era de esperar, se- 
ria somente em quanto á forma do pro- 
cesso, que eu poderia intentar de novo. 
Promovi no Porto, pelo meu procurador 
o andamento do aggravo, pois queio ag- 
gravante mostrou não ter muitos desejos 
de que o negocio fosse resolvido com bre- 
vidade, e a final” appareceu o accordão 
que transcrevo, fazendo-o preceder do 
art. da accusação, para que o publico 
possa avaliar bem os molivos do provi- 
ménto — Publica forma — «Nos autos de 
querrella do dr. Antonio Egypcio:Qua- 
resma Lopes de Vasconcellos-por abuso 
de liberdade de: imprensa contra o ba- 
charel José Alberto Homem da Cunha 
Corte Real, redactor responsavel do pe- 
riodiço intitulado — o. Tribuno Popular, 
a folhas 4 verso dos ditos autos, e na 
folha do dito periodico n.º 235 de quarta 
feira 28 d'Abril de 1858 se acha escri- 
pto o seguinte — Nomnação — Devo a es- 
tas horas estar lavrado o alvará, pelo 
qual nomeia o snr. Quaresma para vo- 
gal da junta administrativa das obras 
do campo do Mondego. Muita gente du- 
vidaya ainda da immediata e forte pres- 
são que 0 heroe da recita dos cavalli- 


zendo d'elle o. que quer, e obrigando-o 
até a praticar qualquer indignidade para 
os seus fins particulares, agora tem aon- 
de se desenganar de que nós não temos 
authoridade, que nos governe, mas sim 
um anthomato da vontade de um homem 
que tudo converte em seu proveito. 
Nem um desgraçado emprego*de 158000 
reis mensões deixou “escapar! Prova- 
velmente jú mio existia real de certas 
30 moedas: de gratificação pelo livramen- 
to duma recruta, e de mais verbas eguaes 
recebidas por identicos motivos. E o 
que contem o mencionado periodico, que 
foi pedido em publica fórma, ao qual me 
reporto! nos ditos autos em meu poder e 


E cu Manoel Antonio Pimentel tabplião o| 
escrevi o assigno em publico e razo, Em 
testemunho de verdade — Manoel Antonio 
Pimentel, Escrivão. José de Sousa Ban= 
deira, escrivão d'um dos oflicios das ap- 
pollações civeis, crimes, e mais proces- 
sos no tribunal da relação desta cidade 
do Porto, por S.'M. F. que Deus guar- 
de ete. Certifico que em meu poder e 
cartorio sé acham uns aulos crimes, que 
ao tribunal da relação desta cidade do 
Porto, vieram: por meio (de', aggravo de 
instrumento do juizo de direito de Coim- 
bra em que é aggravante o bacharel Jo- 
sé Alberto Homem da Cunha Corte Real, 
e aggravado o dr. Antonio Egypeio Qua- 
rosmã pel de Vasconcellos, em cujos 
«autos a folhas 35 verso Se acha o accor- 
dão do tribunal da relação do theor se- 
guinte. qu j 
Acçordão do tribunal da relação, 
(Accondam em conferencia etc. - 
Que aggravado foi o aggravante pelo 
juiz recorrido no despacho, de que se 
+ dggravou quanto o mesmo aggra- 
vante não rmúputou, designadamente, ao 
aggravado o facto criminoso de hayer re- 
cebido dinheiro por livramento de recru- 
tas, por isso quê no artigo incriminado 
a folhas quatro verso se não declara a 
pessoa que deu e a que recebeu esse di- 
mhevro para o indicado fim, e-em taes 
termos não foi injuriado mem ofendido 
na sua honna, honestidade te consideração 
O mesmo aggravado, nem, por conseguin- 
tê o agyravante pode responder por uma 
imputação infamúnte, que se não prova 
fizesse em relação áquelle. . Por tanto pro- 
vendo no aggravo, emendo o juizo seu 
despacho, despronunciando no aggravan 
te, é mandando-lhe dat baixa ns cu 
E-aondembom-se aggravado.: nas custas” 
o mesmo. à, 0. Porto 2. de-Março 
de ABS PafoifaLuilo, Machado, Ami 
do, Leite, Silya. Não contem;mais o dito 
accordão , que eu dito escrivão José de 
Sousa-Bandeirá” aqui” fiz passar por cer- 
tidão fielmente dos proprios autos, que, 
conferi e concertei 'com o official de jus- 


tiça ao diante-ao. contento, assignado , el j5j rose Nodrigues Soares, 2 bartis.com car-| 


aos referidos autos nos reportamos. Por- 
to 10 de Março de 1859, — José de Squ- 


=— 


ra, honestidade e consideração, mas em 
vista da disposição deste admiravel ac- 
cordão conheço que estava illudido. O 
que é porem certo é que eu fiquei to- 
lhido de uzar dos meios que julgava me 
eram - conferidos. pela lei. E como nem 
todos podem pensar do mesmo modo; 
entendo que não só na occasião, em que 
me suppuz injuriado, devia ter dado uma 
satisfação ao publico, mas ainda agora, 
e por isso lhe dou conta do desfecho 
notavel deste negocio, para poder ser 
Julgado conforme os principios da razão 
e da justiça, a 
Pela inserção d'este artigo de que 
nesta data, remelto copia fiel para outros 
jornaes, lhe ficará summamente agrade- 
cido quem é R 
De v: etc, 

» Antonio Egypeio Quaresma Lopes de 

Vasconcellos 


EXTERIOR. 


(DEspahos thelegraphicos.) 
PARIS 19, À saude do rei de Na- 
poles peóra. O governo piemontez com- 
pra cavallos na Suissa, Temem-se pro- 
ximas hostilidades entre a Austria e a 
Sardenha. 

“PARIS 18, —No domingo passará O 
imperador uma grande revista. 

Dizem de Turin, que continuam a 
alistar-se muitos voluntarios. 

LONDRES 17. — As ultimas nolicias 
da India são lão favoraveis à Inglaterra, 
que se julga a guerra terminada. 

A subscripção a favor dos emigra- 
dos napolitanos passa já de cinco mil 
duros, 

PARIS 18. — O imperador recebeu 
hontem à noite lord Coyley, 

ROMA 17.—0 Summo Pontífice diri- 
giu uma nota ao representante francez 
nesta capital, duque de Grammont, em 
que pede a evacuação dos. Estados pon- 
líficios pelas tropas. francezas, o mais 
breve possivel, ' 

PARIS 18. — Confirma-se officialmen- 
te ter sido retiradas nos Estados-Unidos 
a proposta d'um credito de trinta milhões. 
de duros para a compra da ilha de Cuba, 

Os austriacos começaram os prepa- 
rativos para.minat a ponte de Bufalors. 

O imperador Nápoleão receber hoje 
solemnemente o nove ministro da Prus- 
sia, s , 


O governo suisso dirigiu uma mota 
ao seu representante em França, recla- 
mando contra o estabelecimento na fron- 
teita suissa de, uma agencia d'alistamen- 


papa. o rui : Á 
a dgderal pede ao deFrgn- 
ça, por meio do seu representante em 
Pariz, a expulsão ou ao menos q afas- 
tamento d'esses agentes d'alistamento, quo 
facilitam diariamentesaos suissos,, a vio- 
lação de uma ei federal que prohibe o 
alistamento de suissos no estrangeiro. 


te e a França continuam seus prepara- 
tivos militares com grande actividade. 

Em França compram-se por conta do 
governo quantos; cavallos se apresentam, 
por preços excessivos. há 

Em França preparam-se 
potes e 50:000; pares de:sapátos para o 
exercito piomontez, 

Assegura-sê que O cardeal di Pietro, 
é o escolhido para ir a Paris entender- 
se com o governo das Tuillerias sobre o 
modo da eyaciaçãordos Istados-Roma- 
nos. 


O «Mercurio de Suabia» assegu! 
a França não só prometterá á Sardenha 
deffende-la no caso de ser atacada, mas 
garantir-lhe-ha a conservação das suas 
scluaês possessões, quándo por qualquer 
modo se veja envolvida em uma guerra 
com a Austria. | ta E 

Em Paris corriam Doatos de modi- 
ficação ministerial, dizendo-se que os mi- 
nistros partidarios da paz sabiram do ga- 
binete. ) , Dm, | 

O «Correio Mercantil» do Genova diz 
que a duquesa de Parma, mandára tomar 
aposentos em Genova, em seu nome, e 
que breve devia partir para aquella cidade 
piemonitesa, 

A Toscina pedio ou governo sardo| 
a extradição dos desortores, porem o ga- 
'binete, declarou, “que os considerava 
emigrados, e como taes os protegeria. 


PARTE COMMERCIAL. - 


LPANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE, EXPORTAÇÃO. 


abadopo 284 


RIO)DE JANEIRO: — Nabarca Subtil 3.º; 


ne de porco. E» fel 
JDEM.—Na barca Nova Subtil, João Baptista 


sa Bandeira, José de Sousa Ramos. Cnn-| Ferreira Borges, 4 caixões compaliros. —— 


certada com 


o contador da relação José 
de Paços d'A, Pimentel. o 
Antes de lêr este accordão, julgava 
“eu que era“o 'snr. Quaresma, -vogal da 
junta-administrativardas obras dos cam- 


pos. do Mondego, mesmo porque: me não! 


constaique hája «ottro comeste appelli- 
dona mesma junta,-imas. lui tribunal 
respeilayel não. quer que: eu seja esse 
individuo, e a leimanda-mê respeitar as 
decisões d'esse tribunal. Julgava eu mais 
que um coriselheiro de districto, ou mes- 
mo qualquer particular, que  neceitasse 
dinheiro por livramento de recrutas fica- 


IDEM; =Na (gal. “Cidade. do, Porto, Manoel 
Gualburto Soares, 1 barril com azeitonas, 2 
iditos 'com carne" do: punco - 

4 HAMBURGO — Nasc, ing; Ofto & Her 
Smith Woudhouse &,G,, 4 pipas: de vinho. 
“MARANHÃO —Ra Darca-Linda, Antonio Go-| 
mes Pereira, 20 dusias de taboas dê pinhó. “ 

ISTOCKOLMO, — No Dr: Fortuna Smith Woo- 
dhouse & C, 2 caixões com figuras de barro; 
Carlos Brandão, 30 quinlaes, de contica. 

MARANHÃO, — Na barca Carolina, Joaquim 
Cotreia. Magalhães, 2 caixas com fructa e doce; 
José Domíngues Simões, 1 caixão com doce, 
24 saccos com rolhas, 250 arcoretas com azei- 
tonas,'50-canastras com álhos; Manoel R. Ro- 
magio,- 22 vol. com ferragens, 

JHAVRE No. patacho Iberia,  Guichard, & 
Filho; 1 caixão com vinha engarrafado, 


* 


ve efectivamente projudicado nasua hon- 


to de gente. por conta do governo- do 


E' facto indubitavel que o Piemon- 420 


50:000 ca-| 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
mAnço 23. ed 
RIO DE JANEIRO, — Na-barca. Oliveira, 
6. H. Noble & Murat, 20 quintaos do baco- 
lhau ; José Nurcizo da Fonseca e Silva, 9 sac- 
cos com arroz, 


MANIFESTOS EM 23 DE MARÇO. 

- C. M, 186—Ceznres.— Caxemerim hesp. S. 
Antonio, 15 ton, c. José Lobato, a Casaes & 
Filhos, carga: 2340 ferrados de centeio, 40 
saccos com Ltigo, a 

C. M. 187—Idem.—Gal-hesp. Pastorisa, 12 
ton, &. Marcos Charlin, a PF. k, Torres & C, 
carga : 2000 ferrados de trigo. 


CARREGAM EN COMPLETOS PARA 


XPORTAÇAO. 
xanço 19. 
PERNAMBUCO. — No br. S, Manoel 
1.º, c. Silva, carga: .314 vol. com 31 


pipas, 21 almides 10 canados de vinho, 142 
vol. com fazendas d'algodao lã e linhoe seda 
35 ditas com ferragens, 71 ditos com pre- 
suntos e salpicões, 91 caixões com vellas de 
cebo, 37 barricas e caixões com pomada de 
dito, 493 ancorelás vom azeitona, 328 saccos 
com feijão, 11 ditos com tremoços, 26 ditos 


com farellos, 35 canastras com alhos, 50 lia-| 


ças de vimes, 20 rodas d'arcos de pau, 11 
caixas com palitos, 22 vol. com diversas mer- 
cadoriás. ; 

RIO DE JANEIRO. — Na galera Cidade do 
Porto, e. “Romco, carga: 45 vol. com 
6 pipas, 1 almude é 7 canadas de vinho, 30 
milheiros de sal, 143 duzias de taboas de 
pinho, 12 vol. com fasendas de lã, linho e 
algodão, 29 vol com ferragens, 1:430 cunhe- 
tes com vellas de cebo, 132 vol. com pomada 
de dita, 1:190 ancoretas com azeitona, 136 
barricas com sardinha, fl caixas com palitos, 
19 vol. com carne de porco e salpicões, di) 
saccos com feijão, 6 barricas com painço, 23 
pacotes com corda de linho, 40 saccos com 
farellos, 25 saccos com rolhas, 40 barricas 
com cal em pó, 50 caixões com figuras de 
barro, 40 ditos com azulejo, 1000 raças de 
vimes, 1000 reslias de cebolas, 15 vol. com 
archutes; 2 fardos com obra de esparto, 50 
pedras de cantatia, 86 rodas, d'arcos de pau, 
21 vol. com diversas mercadorias, 1 porção 
de lorca a granel. e 

HAMBURGO, No obrigue Alliance, 
e, Meyer, carga:;) 179 vol. com 32 pipas, 
41 almudes, e 3 canadas de vinho,* 220 quin- 
taes de cortiça, 12. barricas, e 59 saccos com. 
amendoa. 5 saccos com folha de louro, e 4 
vol, com doce secco. 


TERMOS DE CARGA. 
y Mango 23. - 
SETUBAL. —H. Precioso, e. Elias Perreira. 
BAHIA —Barca Douro, c. Luiz Adrião da 
Rocha, 


NAVIOS QUÊ VISITARAM POR COMPLETA 
Di ANGA. 


E: 
sAnço 23. 
SETUDAL.—I. Bom Jesus de Fão, e, Do- 
mingos de Barros Soutinho. 
“NEW-CASTLE.—Barca Roe, c. Roe, c. G. 
Walsh. - 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
EM 23 DE MARÇO. 


Assucar—13 caixas, 190 saccos e 9 feixos. 
Café—15 saccos. 
Tapioca-90 paneiros. 

arinha de trigo—25 saccos,, 

oce seccu, caixas. 
Perro—250 feixes d'arcos de ferro, 
Goma=15 sacas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASANDENTES. 


— manço 23 — 


=! Manifestado para deposito : 
53 pipas 10alm. 6 can. de aguardente: 
» 15» 9 » de vinho. 
Despachado para consutho : 


No Porto: 
14 pipas 7 alm.0 can. de vinho maduro, 
9» 105 » » de vinho verde. 
Em Villa Nova. 
3.» 0 5» O » de vinho moduto, 
2» 45 » 9 '» de vinho verde. 


Despachado ni exportação : 
132 pipas, 41 alm, 5 can. de vinho de 1.º 


Itendimento, da alfundega no. dia 23 de 


Março. , 
-10:3708075. 
———— ee 
j - LISBOA. SP se 


ESTADO DO MERÇADO 
De 44049 de Março. 


Durante à semana decorrida notou-se em 
geral” pouca animação, consequencia; natural 
da falta de ordens do estrangéiro naprevisão 
de successos quo podem alterar a siluação 
normal da Europa, Não diremos hoje que 
esses receios sejam fundados, com ludo a 
cautella aconselha” o especulador a tomar pon- 
cos compromissos para: poder aguardar com 
mais, desassombro as eventualidades; da, po- 
litica hoje pacífica amanhã Dellicosa. 

O mercado dos fundos reséntiú-se lam- 
bom desta falta de” movimento commercial. 
As inscripçõeus foram pouco; prócuradas; - No+ 
tou-se, mais animação nas acções do banco 
de Portugal cuja procura delerminou uma 
subida de preço.' Bis-nqui à nossa cota- 


gro: 


Acções e fundos publicos. 
Acções do! Banco de Portugal. 5288000 a 532% 
> » do, Portos), 2488000 n 2508 
4TIÃ a 4% 58 
46 114 a 46 5]8 
31º astip 
300 033º 


Inscripções de assentamentos. 
Coupons....... 

Divida deferida 
Papel-moeda” 


Londres... 
Paris 


dci IMPORTAÇÃO. 1 
ASSUCAR. — Desde a nossa ultima re- 
vista entraram' '2,800º saceas e 1 barrica de 
Pernambuco: pelo Laia:8.9— 1,259 savcas e 11 
barricas da mesma -procedencia pelo: Penin-, 
sular — da, Bahia pelo Conde 1,672 snecas, 
MT caixos é 42 Teixos —50: barricas do Cabo 
Verde polo Mor PAngra. e 27 volumes da 
mesnia “procedencia pelo Cordealidadu,' e 70 
barrieas da Madeira pelo Galgo. Com este 
supprimento os compradores afrvuxaram e as 
transacções que se effectuaram foram tão só- 
mente limitadas ao consumo. 


trada alguma teste genero, . O mereado can-, 
serva-se na maior apalhia, e por isso nossos 
preços são pomimaes. Para consumo despa- 
charam-se 90 fardos e 44 saceos. 

ARROZ, — Na presente semana não hou- 
ve entrada alguma d'este genero, e as Lrans- 
acções elfecluadas foram para as urgências do 
consumo; despachando-se para esse fim 514 
saccos e para a Bahia 87 ditos. , 

GAGAU. — Desde a nossa anterior revista 
fomos supridos- com 90 saccos da Bahia pelo 
Conde e 99 de S. Thomé pelo Maria Helena. 
Tem-se embarcado na presente semana 245 
saccos para Hamburgo e Liverpool. Os -pos- 
suidores: susfentam bs preços cotados, 

CAFE", — Entraram 170 saccos da” Bahia 
pelo Conde, 4 barricas e 1 sacca de Pernom- 
buco pelo Laa 3.º e Peninsular, 27 saccas 
d'Angola pelo Benjamim, 42 saccas de Cabo 
Verde pelo Cordealidade e Flor d'Angra, € 
1078 saccas de S. Thomé pelo Maria Helena. 
As qualidades baixas foram procuradas para 
reexportar, e algumas vendas tiveram logar 
na presente semana não só para esse fim, 
mas tambem para consumo despochando-se 
para o mesmo 157 saccas , Moje porem para- 
lisou a procura, eos compradores não querem 
sujeitar-so ás exigencias dos possuidores. 

COIROS, — Na presente: senana entrafam 
JAngola 1,186 e 1 amarrado com ditos e da 
Madeira 322. Algumas vendas tiveram logãf 
no decurso de nossa revista dos seccos do 
Bio, e espichados da Bahia e d'Angola, assim 


aos preços de 100 a 30. Os despachos 
para consumo foram de 2,017e 11 amarrados 
tom ditos 
FARINHA DE PAU — Não nos consta que 
houvessem transacções | ou vendas, mesmo 
porque o mercado como já . dissemos.em nossa 
ultima revista, está falto deste genero, e por 
tanto o preço cotado de 900 a 18 rs. é nominal. 
GOMMA DO BRAZIL — Algumas veudas 
tiveram logar da do Maranhão so preço. de 
18200 a 25400 rs. As outras qualidades eslõo 
em total apalhia e não são procuradas. 
EXPORTAÇÃO. 
azeiTe;—Desde a nossa ultima revista não 
tem, havido alteração alguma no. que deixa- 
mos eununciado. (Os preços continuam sendo 
para deposito de 28430 n 24500 reis, e para 
embarque de 98850 a 28950 rs. 
cengAns.—Trigo. Houveram algumas cn- 
tradas dos do reino; este genero. tem cun- 
linuado a vender-se em pequenas partidas aos 
preços cotados. E 
- CEVADA.— Entraram duas cargas, os com- 
pradores estão frouxos, e os vendedores com 
vontade de. liquidarem. 
uiLHo.— Durante a semana as entradas d'es- 
te genero foram consideraveis.: comludo o 
consuno é tambem grande, e por isso o mer- 
cado não pode considerar-se suficientemente 
sortido 
CENTRIO, | Uma pequena porção que en- 
trou de Caminha vendeu-se à bordo por 370 
ts. O alqueire. 
Preços a bordo. 


Teigo rijo do reino . 560 a 660) 
» mole» 580 à 680 
» alhas la 500 a 520 
» rijo estrangeiro, 570 a 600, 


500 a 530, 
320 a 350 
290 a 300 
460 a 470 


»  molle » 
Cevada do reino.. 
» estrangeira. 
Milho do-reiho. 
» das ilhas. — a 400 
Centeio ,..sea ca namo 360 a 370 
“ssz—Conlinua o mesmo estado do mer- 
cado, “e valendo 0 mesmo preço que colamos 
em nossa precedente revista. ] 
VINHOS E vINÁGRES.—-Duranta a presente 
semana o mercado não melhorou, Estes go- 
ueros estão om Completa apathia, e, não obs= 
tante às favoraveis noticias que lrouxe o úl- 
limo paquete do Brazil, não; tem havido tra 
sacções, sendo os embarques feitos de conta 
propria. Comtudo sustentam-se os preços co- 
lados. 


ei Ext. do J. do €.] 


“PARTE MARTINA: 
“PORTO PEDE MARÇO. 
4 a mdnhã a 


Ie avista- 
4 fresco 


é âvislou-se uni vapor sem ban- 
deira, navegando para o norle. | 
"Sahivam os hiates Antunes 1.º, 

Amigos, e a rasca Senhora do Pilar. 
PORTOS DO 


Ee o od, dal 


Fi tm: mm  Á 4) 
“0 > SINSDOA 20 DE MARÇO. 00) 
ENTRADAS. :- 
LOANADA.—Barca Assumpção, urzella., 
SETUBAL —Bat. Joven Aargarida, vinho., 
IDEM.—Bareo Boa Sorte, vinh: é 
IDEM.=Bat, Qdo Maria, carvãt 
Y SAHIDAS. +14 
SETUBAL —H, União, lastro. 
PORTIMAO, —H. S, do Carmo, assucar. 
M.—H, Aunibal, lastro. 
.=—Vap. Duque do Porto. 
R. DE JANEMO.—Br. Relampago, vinhos 
MALTA.—Br. pol. grego-Ag-Panler, lastro — 
MEMEL.—Barca pruss., Beherend, sal, , 


— em 
PORTO 22 DE MARÇO. 

RADAS. 

CARDIRR, 6 dias =Esc, (ing Mary) Sweet, c. 
Flinn, ferro a 4. Miller & C. 

LONDRES, 6 dins.--Vop. “ing/VAdonis e. Pons 
tin; fazendas a Dch. A. Feuerheerd Juniori& 0º 

º SAHIDAS. ; ' 

RIQ DE JANEIRO. —Gal, Cidade do Porto, 6, Sil- 

Ya; pass. e varios gencros 


e Dois 


des, pass. e varios generos. 
HAMBURGO —Gal;hanov. Alliance 
om Abe IDEM SA, qts eo, 
AS 12 HORAS DA MANHA, 
Appareceu um br. ao, norte, 
"O véuto é lesto [forte] 


eme rem 
" Sagrado Viafico. 
MANHA 25 do cortento-tem- de sahir 
o' Senhor aos entrevados da freguezia 
da Sé com. pompa levando anginhos e 
uma forçado Caçadores o muzica domes- 


mo, O IRIS e 


, vinho ele 


as Da venda que 


em, nossa anterior revista annyotiámos já! em: 
barcaram 72 caixas e 43 barricas. — Os des- 
athos para consumo fóram de 149 caixas, 
Ba barricas, 5 feixos;.e 1,101 sacças.' Calcu= 
lamos pois a existencia hoje em 


Caixas — Darricas Foixos — Saccos 


3,20, . 2,260 144 21,007 


UEM Tevasse hontem por engano do 
Tribunal Criminal da rua das. Flo- 
res, uma bengalla com castão 'de marfim 
representando à cabeça de um cavallo, 


e a queira entregar, póde fazel-o nesta re- 


ALGODÃO, — Não temos a mencionar en-|- 


como dos salgados das ilhas de Cabo Verde, | 


LISBOA, — Vap. Duque do Porto, c. Fernan-|. 


Attenção. 

0 TRIBUNAL do Commercio declarou 
fallido ao megocianto Ignacio Thomaz 

Ferreira, em 20 de Janeiro 1859, e o dito 

negociante habilitou sua mulher D. Anna 

Victorina da Conceição Ferreira, por sen- 

tença do mesmo Tribunal de 21 Fevereiro 

1859, a poder negociar, : 

º N. da P. 


Attenção. 

) Negociante João Martins Gomes foi 

declarado fallido por sentença do 
Tribunal do Commercio em 2 de Dezem- 
bro de 1858, e-o dito Negociante habilitou 
sua mulber D. Emilia Lucia da Silva Go- 
mes, conforme a sentença do mesmo Tri- 
bunal de 27 de Janeiro de 1859, a poder 


negociar. 
P.N. da F. 
(598). 


O dia 25 do corrente pelas 9 horas 

da manhã, haverá assemblea geral da 
Associação dos Ferreiros, para deliberar 
sobre a pretenção de soecorros, que re- 
uer a viuva e filhos de Luiz Fernandes, 
Eo 3.º convite para este fim, por ordem 
do: presidente. 


OQ secretario 
José Garcia. 


O convidados os socios da Sociedade 

de Soccorros dos, Operarios Fabri- 
cantes do Porto, a veunirem-se em assem- 
blea geral no dia 27 do corrente pelas 
9 horas da manhã, no: salão em 8. 
bastião juntoao Paço para lhe ser apre- 
sentada as contas do 1.º semestre do 
corrente anno social, e bem assim tractar 
do mais que for apresentado. 
Porto 24 de Março de 1859, 
Antonio Miguel PAquiar Alvaro 

Secretario. 


A Praça de D. Pedro n.º 27, acha-se 
uma carteira com. papeis; a quem 
pertencer dando signaes certos se entre- 
gará. (588) 


COMPANHIA PORTUENSE DE ILLUMINA- 
= ÇÃO A GAZ. 
DIRECÇÃO previne o publico, e par- 
ticularmente os snrs. consumidores de 
gaz, que tendo-se começado no dia 1.º 
do corrente importantes obras de melho-. 
ramentos,innovações, concertos e limpe- 
za nos aparelhos na fabrica do Ouro, a 
este motivo se deve attribuir qualquer 
diferença que se tenha encontrado no 
gaz, - Estas obras são dirigidas por pes- 
soa competente, e tem de continuar ainda 
por algum, tempo, mas a direcção fará 
todos os esforcos para que se conçluam 
no mais curto prazo e causem os me- 
nores inconvenientes possiveis, 
Porto 23 de Março de 1859, 
Os Directores, 
J. Jd. Leito Guimarães, 
José Maria de Souza Magalhães. 
- (940) 


Leilão. 

M o dia 27 do corrente, pelas 11 ho-: 

ras da manhã, na rua do Breiner n.º 
82, haverá leilão dos moveis de mogne 
e oleo: pertencentes ao ill.Mº nn. dr, 
Ignacio Manoel Lemos subdito. brazileiro, 
que se retira coil sua familia para o 
Brazil; cuja mobília consta de guarda 
vestido; guarda louça de mogne; ca- 
deiras de mogne & oleo ; camas á fran+ 
ceza ; meza de jantar elastica ; commodas ; 
meias commodas | louças eum rico san- 
tuario; e outros muitos objectos que es- 
tarão patentes no dito dia do leilão, desde: 
as.9 horas até o mesmo «principiar, e é 
feito e dirigido pot Manoel José Ferreira 
Pinheiro. (544) 


CALDAS, 


Rua das Flores mv. 24 a-27, 


ECEBEU casaca, Casacos e paletots de 

feitio elegante. .Chapeus, capas, e 
chales modernos para senhora. rico 
sortimento de panilos e fazendas, proprias 
da estação. Sabonetes, essencias epo- 
madas do mais exquisito perfume. Pre- 
cos commodos. (492) 


AM ANOEL José Gomes Guimarães, mo- 
rador na rua da Fonte Taurina, faz 
publico que despesliu -o seu caixciro Do- 
mingos José Rotrigues, por não lho 
convir o mesmo ao seu serviço. 
Porto 21 de Março de 1859. 
As 619) 


OMINGOS Dias de Freitas, rua deD. 

Maria 2.º n.º 7, recebeu um-yariado 
sortimento de quinquelherias, modernas, 
e tambem, pinhas de: vidro para yaran- 
tas, oculos de vista longa e de theatro, 
porte-monnaies, agoas de cheiro, poma- 
das, bengalas, laripárinas de meza, sacos 
para viagem, fieitas e damasquilho para 
ourives, bons authores e precainreraad 


“RA ARIA Rozalina, -modista na Praça-de 
| Cárlos Alberto n.º 27, tem: um lindo 
sortimento, de 'chapeos e enfeites para se- 
nhora:: tambem faz com perfeição toda a 
qualidade-de. obra pertencente a senhoras + 


[44T] 
Nº rua das Congostas, n.º 153, ha para 
vender fogões de ferro para salas, ar- 
mas iniglezas para Caça, um cofre de ferro 
á prova de fogo com fechadura segaris- 


| &- meninos. por preços commodos. 


dacção, 


sima. (508) : 


muito inferior aos seus, 


 traupillat Úlio & O. 
fa ONSTANDO-LHES que Nata praça se vendem fulminantos GS falsificados 
C com a fraudulenta applicação da sua marca e firma, advertem os consumido- 


res d'ostes genero que todos osjfulminantes da marca G S que não levam nas cai- 
xinhas as firmas abaixo reproduzidas, não vem da sua fabrica, e são de qualidade 


A gfecteaços 


MA senhora de 25 annos d'idade, 
educada em um'collegio de Lisboa, 
achando-se com todas as habilitações ne- 
cessarias, se offerece para mestra im 


Jar. * Tracta-se em Cima do Muro n.º 253, 
+ [537] 


Marua de Santa Catharina n.º 403, 
alugam-se lustres e lustrinas por pre- 
- ços muito commodos. 


MA senhora viuva, moradora nã rua do 
Pinheiro n.º 2, oflerece-se, a dar, por 
modico ' preço hospedagem e educação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
quer menino de menor idade que tenha 
de frequentar estudos nesta cidade 


CHA-SE nesta cidade uma senhora 
viuva em boa idade, nas cireumstancias 
administrar uma casa; quem per- 
irija-se á Ferraria de Cima n.º 20. 


Edital. 

Henrique Daniel Wenck, escrivão da Mesa 
Grande da Alfandega Grande de Lis- 
boa, e Director interino da Alfandega 
do Porto, por Sua Magestade Fidellis- 
sima que Deos Guarde tc. etc. 
ONSTANDO-ME que os guardas das bar- 

reiras desta cidade continuam na pra- 
tica abusiva de receberem dos viandantes 
dinheiro e generos a titulo de emolu- 
mentos ou donativos, quando não ha lei, 
nem disposição que authorise tal prati- 
ca, contraria os bons principios da” fis- 
calisação, gravoza para a Viação publica, 

e funesta pelos'seus resultados aos ligi- 

“timos interesses da Fazenda; ordeno o 

seguinte : 7 

4.º E' absolutamente prohibido aos 
guardas dos registos, barreiras d'entrada, 

e de vigia, receberem donativos em di- 

nheiro oú generos, qualquer que seja o 

fundamento ou pretexto que para isso se 

apresente, que não estejam authorisados 
por lei. y Kas 

20 Aguelles que contravicrem as 
disposições do artigo antecedente serão 

immediatamente suspensos, e proposta a 

sua demissão ao governo de Sua Ma- 

gestade. 
8.º “O snr. commandante dos guar- 
das barreiras tomará as medidas neces- 


sarias para que pontualmente se compra |. 


esta ordem, dando-me conta dos que a 
infringivem. 

A.º Para conhecimento: do: publico 
será esta ordem: afixada em todas as 
barreiras, de forma e em local que possa 
ser vista 'por todos , para! que” se não 
possa «allegar ignorancin das 'suas- dis- 
posições. “ni 7 

Alfandega do Porto 22:de: Março de 

9. 


1 0 Director interino, 
Henrique Daniel Wenck 


(535) 


Manoel" da” Natividade e 
Castro. 

Ma rua dos Inglezes n.º 82 e 83, tem 

para vender sóda de superior quali- 


“dade propria para fabricação de sabão e 
vidro; por preço. commodo (372) 


A rua Fernandes Thomaz n.º 1445, .se 
vendem ovos de galinhas das melho- 
res qualidades, a40 rs. cada ovo. 


Quem pertender comprar uma 
propriedade de casas sita na 
rua dos Banhos'com 'os n.º 390 

=» 4() com frente para a rua da Fer- 
raria de Baixo para onde tem duas portas 
com n.º 1 e outra sem numero tendo tam= 
bem trazeiras para as escadas do Forno 
Velho de Baixo como n.º 1, que' se com- 
põe de loja e 3 andares, a qual é dizi- 
ma a Deos é tem de pensão 220 rs. por 
anno, dirija-se do mestre €; eiro Ma- 
noel Pereira Dias na rua de 
e 14 


“s Distillação. 
EM tiver vinhos para dest 
' igir-se, ao escriptorio da Si 
Agricola Industrial na quinta da Revolta, 
em Campanhã.. ia (489), 
e a Wi “SE uma quinta 
; proxima a Villa Real; 
naifreguezia- de -Folhadella, no: lugar ' de 
Palla, mais conhecida pelarquinta-do Porto, 
que se-compõeide casas, adega, lagares, 
terras Javradias, vinhas: derfeitoria , souto 
de: castanhas montados : quem a per- 
tender fallenamesma-com 0: feitor Ma- 
noel” Gonçalves ou no Porto, rua das Flo- 
vos n.º 178. (486) 

UA Nova dos Inglezes n.º 8 e 9, ven- 

de-se Dutata do 
qualidade a 420 rs, a arroba, 


vt) 


to ! 
Grande Leilão. 

ESEJANDO liquidar-se o estabelecimento 
D de fazendas francezas, da rua da Fabrica 
do Tabaco n.º 43, vender-se-hão em lei- 
lão nos dias 28 e 29 do corrente mez de 
Março, pelas 11 horas da manhã, .todas 
as fazendas, que existem em ser, pelo 
maior lanço que se. oflerecer. 

As principaes fazendas que ha para 
arrematar são córtes de vestidos de seda, cha- 
les de merino, seda e touquim; córtes de 
calças de cazemira proprias para inverno, 
e verão; sapatos, polainas e casacos de 
guta-percha de seda; garrafas, copos 
o calices de cristal; chicaras, jarras, e fi- 
guras de porcelana; ricos relogios, e de 
movimento, para cima de meza; candela- 
bros, e lustres de cristal, para gaz, e 
| velas; espelhos; pianos de bofête; mézi- 
nhas de charão; bengalas; cosmoramas; 
bolaxinha ingleza de diferentes qualidades 
em latas; papel para forrar salas, lenços 
de seda, leques de osso, charão, & madre- 
perola, e muitos outros objectos, que des- 
de já se acham em exposição no mesmo 
estabelecimento. - [529] 


ERREIRA & Irmão, em Cima do Muro 
-n.º 96, vendem cubos de cairo de pri- 
meira qualidade por preço commodo. 
8 


66) 


Alfandega do Porto. 


M o dia 24 do corrente mez, pelas 
11 horas da manhã, na casa d'Alfan- 
degu desta cidade, se ha de proceder á 
arrematação de 30 duzias de navalhas de 
banbear, 1197 baralhos de cartas de jogar, 
1000. esteiras para enfardar linho, 4 bar- 
ris, 20 garrafas, e -5-botijas com agoar- 
dente de-cana, 6 frascos de doce de calda, 
4 retalhos de panno dela, 4 cobertores e 6 
“chailes de la, 1 pistola: de Gtiros, 2toa- 
lhas o 24 guardanapos de linho adamas- 
cado, e, varios ortros objectos que serão 
prezentes no. acto da arrematação, perten- 
centes a fuzendas apprehendidas, ou aban- 
donadas aos direitos. - 
Alfandega do Porto 21 de Março de 
1859 


O Escrivão do expediente 
José da- Silva Monteiro. 
a (524) 


Pozzolana dos Ágores. 


pers seculos que nosiAgores so fazem 
às obras hydraulicas, exolusivametite, 
com pozzolana do seu solo; e são taes 
as vantagens tiradas do seu uso, que alli 
se não conhece necessidade dos cimentos 
estrangeiros, sendo aliás tempestuosissi- 
mos os seus mares. É d'esta pozzolana 
que o Director das Obras-publicas do 
districto de Ponta-Delgada, diz na Memo- 
ria que em 414 de Abril de 1856, enviou 
ao Ministerio respectivo, que forncêra «toda 
a argamassa que se empregou, mo anno 
passado (1855) no caes da Alfandega de 
Ponta-Delgada enchendo os boqueirões que 
existiam mo dito caes, trabalho este que 
tem resistido satisfactoriamente à cinço 
mezes dimverno continuado, que aqui 
se tem soffrido w'esta Ilha. 

Em Portugal, mesmo desde muitos an- 
nos se applica, com o melhor exito, a 
POZZOLANA DOS AÇORES. ds obras-publicas 
Já em 1801 a importou aqui M. Oudinot, 
a cujo cargo estava então a direcção: d'el- 
las. — Entretanto o seu emprego, em maior 
escala, só data de 1855, epocha em que 
veio ao commercio, onde era desconhe- 
cida, fornecendo-a às obras do caminho 
de ferro, de leste, c sucessivamente, e 
com a maior acceitação, ás do caminho 
do Sul, ás do de Cintra, ás Obras-publi- 
cas, e a algumas particulares. O exem- 
plo, porem mais palpavel da excellencia 
deste mineral é por certo a muralha que 
ampara o aterro da Boa-Vista, feita com 
esta pozzolana. 

O custo da pozzoLANA DOS AÇORES É 
tão modico, que a sua preferencia aos ci- 
mentos estrangeiros não é cousa do pouca 
monta em obras de grande vulto. - Aceresce 
a esta circumstancia que aquella pozzolana 
se não deteriora, [como succede á de Italid 
e outras] por maior que seja a sua per- 
manencia nos armazens, e não exige, para 
a confecção das argamassas, nenhuma “cal 
hydraulica, como aquellas pedem, antes 
fornece excellente . concreto hydraulico 
[Beton] com a cal-gorda d'Alcantara e si- 
milhantes. É, sabido que o cimento-romano 
consolida em poucos minutos, e se esta 
propriedade, em dadas, mas pouquissi- 
mas circumstancias, é deum certo valor, 
na maior parte das vezes é qualidade pre- 
judicial, porque. obsta ao corregimento 
da obra, ao que aliás se presta, sem in- 
conveniente, a POZZALANA DOS AÇORES, por 
ter uma sazão mais demorada. 

As proporções mais vantajosas para 
a confecção das argamassas hydraulicas 


são de duas partes de pozzolana, para 


duas de arêa e uma de-cal. No entre- 
tanto na: muralha, do aterro. da Boa- 
Vista, a que acima nos referimos, tem- 
se empregado argamassa composta de par- 
tes eguaes dê pozzolana, arêa e cal, que, 


banhada alguns dias. pela agua do mar, 


fica tão rija como a propria pedra. Nas 
mesmas proporções, é com o mesmo re- 


sultado a tem “ultimamente empregado o 
caminho de ferro do sul. 
ções aereas: convirá talvez augmentar a 
'|dóse da pozzolana, 
arêa e da cal. 


Nas construc- 
conservando as da 


As variadas, experiencias feitas no 


Bom é barato, 
BRVIÇOS de louça estampada! estran- 
geita, pata mezá , de cores — amil; 
roza, verde, castatiho e negro; com puisa- 
gens de diversos edificios da Butbpa, com- 
postos de 2 terrinas pará sopa com seus 
pratos, 2 ditas com ditos para molhos, Z 
saladeiras (ou fructeiras), 4 pratos co- 
bertos, 2 pratos para pudim (ou forno), 
12 travessas sortidas de maior à me- 
nor, 6 duzias de pratos de 9 polegadas, 
3 ditas ditos sopeiros e 3 ditas de sobre- 
meza. Todas estas peças são de mode- 
los modernos e de alto relevo. O preço 
de cada serviço é AOgO0O rs. 

Aparelhos de louça, contendo as mes- 
mas peças, da China opáca, estampados, 
em cobato, canton ou marmore, cada um 
serviço 508000 rs. 

Tem todas as mais peças soltas neces- 
sarias ao serviço d'uma casa, e que se ven- 
dem por menos do que em outra qual- 
quer parte á vontade do comprador. E 
todos os snrs. que precizarem podem di- 
rijir-se a José Joaquim Cardozo, na ci- 
dade de Braga, rua do Souto n,º 41, 
(414) 


AULA, 


Padre João Francisco Pinto, mudou 

a sua aula da rua dos Mercadores 
para a rua Nova de 8. João n.º 85, 1.º 
andar. 

E ahi se continua a ensinar Instrue- 
ção Primaria, Francez Inglez e Latim, 
de dia e de noute. (395) 


OMINGOS Francisco de Abreu, mestre 

espingardeiro em Villa Nova de Gaya, 
participa a todos os seus freguozes e ami- 
gos que mudou o seu estabelecimento 
Past a cidade, na rua, da - Ferraria n.º 
62, esperando aqui merecer a continua- 
ção dos mesmos. (498) 


OAQUIM Ventura de Magalhães Reis, 
rua Nova dos Inglezes' n.º 68, tem 
para vender por preço muito razoavel, 
a verdadeira e legitima flor de enxofre 
para curar a molestia das vinhas, de 


que tem vindo a este paiz. (504) 


Sexta edicção do: Diccionario Portu- 

guez de Antonia de Moraes Silva, au- 
gmentado pelo: desembargador Agostinho 
de Mendonça Falcão, publicada em Ja- 
neiro de 1858, em 2 vol. fol. acha-se 
á venda em Lisboa aos Martyres n.º 14, 
e nasicasas de N. Moré no: Porto e Coim- 
bra; preço 128000 rs. (encadernado). Con- 
tem esta edicção cerca de 10,000 vocu: 


Loteria de Lisboa. . 
* SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na. rua 
das Flores n.º 1.e-2 junto; Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem. á venda nas 
suas lojas bilhetes intoiros, meios ditos, 


Douro de superior 


M 


N sn.º 312, vendem-se. 
lapins superiotes-para mantilhas. 


ARGOS DE FERRO. 


As rua dos Inglézes n.º 81, 1.º andar, 
vendeni-se arcos de ferro (patente) 
para pipas, meias, barris. Tambem se 
vende carvão Swansea," proprio para co- 


Instituto Industrial de Lisboa, pelo seu 
ilustrado e zeloso director, mostram quê 
argamassas assim confeccionadas, e mer- 
gulhadas jnmediatamente, resistem, pas- 
sadas 17 horas; :á pressão: da agulha de 
Vicat; e lendo se allt construido com el-| 
las e pedra irregular a muralha de 


“[vestimento de nm aterro áDorda do Tejo 


viu-se que resislio a temporal. que des- 
truio um caes foito, nasua proximidade, 
com pedra-cortada-á esquadria... Asmes- 
mas experiencias provam que aquelle mi- 
neral serve perfeitamente para construc- 
ção de tubos, calhas, viadictos, etc. etc., 
para guarnecer' interiormênte tanques , 
cisternas, e, em. geral, para todas as obras 
onde se deseje-intercéptar a humidade ou 
evitar infiltrações. | 

Do exposto se vê claramente que a 
POZZOLANA DOS. AÇORES tem todas as qua- 


quartos é cautellas para a presente loteria, | lidades que. costumam recommendar pro- 
cuja extracção deve principiar no dia 28 de | ductos: d'esta natureza incorruptibilidade, 
? (402) | propriedades eminentemente hydraulicas, 
modicidade de preço. ' 


Figueiredo & Irmão em Cima do 


Muro n.º 203, com deposito da verda- 
(414). |oeira pozzolana encarregam-se de a for- 
necer à quaesquer obras publicas ou parti- 
culares, por preços razonveis, promplifi- 
cando previamente amostras a quem as 
sollicitar, e obrigando-se a pôr .em:quaes-. 
quer localidades todas: às encommendas 
que se lhes façam. 


(448) 


sinha portugueza. 


LUGA-SE «té ao 8, 
casa, na rua dé D Pedion,º 14 B; 
illmo nr. Andrado., (445) 


h CAMARA Municipal-do Villa do Conde: 

aúthorisada pelo conselho de districto, 
vende em hasta publica nos Paços de seu 
Concelho, no dia 27 de Março e dias im- 
mediatos, Os foros que possue na fre- 
guesia de S.*João Baptista de Villa do 
Conde, consistentes'em 36 rázas de milhão, 
0 58990 rs. em: dinheiro, pagos por: di- 
versos cuzeiros obvaliados em 8158600 rs. 
“em atenção ao laudemio da Lei, que todos 
| tem, «como melhor consta; dos“prazos pa- 
tentes na sua secretaria, o que -faz pus 
blico - para conhecimento de" quem, inte= 
ressar. e 


l 


i 


O Presidento, 
«Bento de Freitas Soares, 


(158), 


gue uma optima Recreio das da 
p À 


tracta-se ma mesnia rua nº 75, com o E pe 


Porto 320. — Provincias 360, 11 
| Não se acceitam as assighaturas por 
menos de 3 mezes, e assigna-se em casa 
da” editor Henrique Barreto, ruasdas Hor- 
tas n.º 70 e na livraria de” Cruz) Contiz 
nho ags Caldeireiros n.º 14. 


dos, na rua de 'S. Mignol n.º 25: 


* NOVO PERIÓDICO DE MUSICA. 


piano forte: k 
dico -sabirá . restrictamente 


nos dias 15 e 30 de cada mez,'con-| 
tendo differentes peças: de” musici, e de 
entro, ellas algumas para dança dos me-. 


hores authores. Não excedendo annual- 


mente de 150: 180 paginas de musica 


impressa em elegante edieção, us 
Preço: diassignalura: mensal para vo 


AT) 
Vinho de:<hampagne. 


muito -commo- 


"Villa do Condo 7 de Março de 1859, ora de França pelo ultimo navio, 


vende-se por preços 


NB) 


as, periodico de musica 


de muitos significados novos, synonymos, 
ote., Oque tudo leva signal 7. + 
: (2360) 


Ovos. 
À SOCIEDADE Agricola Industrial: vende 
ovos de galinhas cochinchinas, Bramali 
Poatras, e Dorkings. Em Campanha, ou 
no Porto rua dos, Carrancas n.º 26, 


(190) 
ANNUNCIOS MARITIMOS 
“o Para” Lisboa. 


oa do 2.º feira 
“28 de Março às 5 
“horas da tarde q 
vapor = DUQUE 

DO PORTO, = 


muito superior qualidade, e a melhor, 


bulos- que não 'veem na 5:% edieção ui Para (0) Rio. de Janeiro. É 
[ã tia 


Pará Pernatibiico. 
O brigué = HARMONIA -= de 
1.º classe; sahirá até d5 dt 
3 Abril impreterivelmente, por 
ter parte da carga engajada; para o resto - 
da carga e passageiros, tracta-se com O 
caixa Carlos Brandão, na rua das Taipas 
n.º 44, ou com Joaquim Lourenço Alves, 
rua de S. João Novo n.º 34. (511) 


Parao Rio de Janeiro. 


A barca= TAMEGA, = capi- 
tão Motta, vai sahir com bre- 
vidade, recebe, carga e passa- 


geiros a pagar neste 'ou n'aquelle, porto, 
ofterece bom tractamento e tem excelleni 
tes commodos, 
Tracta-se com Luiz Pereira Fermin 
em Cima do Muro, da Lada n.º 243. 
+ Precisa-se de um facultativo. 
(245) 


Para Quebec & Montreal. 


Sahirá até 30 de Março o 
did patacho = NOVO ACTIVO, — 
da 1.º classe, (forrado de co- 


bre), capitão Antonio José de Magalhães, 
quem no mesmo quizer carregar dirija- 
se á Reboleira n.º 30. (313) 


Para Pernambuco. 


O brigue =MATTOS1.º = ca- 
pitão Campos, asahir com bre- 
vidade; recebe carga e passa- 


geiros a pagar neste ou naquelle porto; 
ofterece bom tractamento: e tem -excellen- 
tes commodos. 

Tracta-se com “o Caixa - José Pereira 
Cardoso, na rua do Souto, ou com os 
corretores de navios Vianna, Mattos & 
€.º em Cima do Muro n.º 92a 94, 

f ê (508) 


Para o Rio Grande do Sal 


O brigue = OURENSE, = es- 
pera-se. todos os dias 'com 
pouca demora nesta : seguirá 


para aquelle Porto: para carga e passa- 

geiros tracta-se com Antonio Luiz: Gomes 

Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e 30. - 
(526) 


“Para a Bahia. 


À barca CONCEIÇÃO, — sa- 
-hirá com; muita brevidade; 
para carga e passageiros tra- 


cta-se com, Antonio Euiz Gomes Lima, 
rua dos Inglezes n.º 29 e 30. (527) 


* TOCANDO EM PERNAMBUC 

A ba FARIA 1,º,— vai su= 

hir com muita brevidade por ter 

a maior parte da carga prompta: 

parão resto da carga e passageiros para o: 

que tem excellentes commodos, tracta-- 

se com. José Antonio de Faria, na rua: 

Nova de 8. João n.º 52, ou na rua da 
Priitaini039,041! = 4 + ; 

Precisa-se dum facultativo. (478), 


4 1 ou pon 
Parao Maranhão, 
q -Sahirá impreterivelmente no fim 
(do corrente mez de Março, (se 
9stempo O permiltir)s a barca 
= LINDA, — capitão Santos ; para carga 
* passageiros tracta-se na rua do Almada 
n.º 28, ou com Antonio de Souza Barboza 
rãa 16 de Maio n.º 182, (431)> 


capitão Fernandes. |. Pas 
Para. carga, passageiros tracta-se 
com o, consignatario J, H, Andressen, 
rua dos Inglezes n.º 42. | q 
“NO escriptorio do dito vapor seg 
ram-se fazendas a /a p. €. e dinheiro a 
% pe. o (404) 


7 E 7 T 
Para Liverpool. : 

e O vapor inglez = 
CINTRA, = com- 


Parao Rio de-Janeiro. 

À Darca = FLOR DES, sE- 
MÃO, = vai sahir com muita 
“brévidade por ter parte da 
carga prompta & passágeiros ; para o res- 
tante tracta-se com Bernardino, Gomes de 
Carvalho, na rua Nova de S. Joho.n.º 34 
1.º andar. drops ça 

Preciza-so de um. facultativo. 
Esta o pri (048) 


mandante Henry 
William Lloyd, de- 
ve chegar por 
estes dias e-sahirá tom brevidade. 
Quem no mesmo quizer .carregar ou 
ir de passagem dirija-se a A. Miller & 
C'", rua Nova dos Inglezes n.º 81. 
: RE ci (449) 


-——Para-Londres.- 
70) vapor inglez — ADO- 
NIS, =conimandante E, 

Pentin, sabirá para Lon- 
g dres no dia 29 do cor- 
rente. vi 

Quem quizer carregar ou irde pas- 
em dirija-se /aos agentes Dich Mathias 
uerhoerd'Jtinior & (2 owa Miller & 0.º, 
ua dos Inglezes n.º 81. (450) 


“Para 0 Par 


É Abarea portugueza ARA- 
ENSE, = acha-se carregada, 
Noga-se aos, sms. passageiros 


venham legalisar» suas -passugens com 
Lourenço Costa, na 'rua' dos Inglezgs n.º 
(68) 
4 


Para o Rio. de Janeiro. 


, A veleira galera — NOVA SU-. 
BTIL,= sahirá no dia 25 do: 
corrente; para.o resto da carga: 


| e passageiros trata-se com; 
João Eduardo dos Santos & C.º na Praia 
de Miragaya n,0157., 0 [112] 


ESPECTACULOS, 

Sabládo 26 (de Março: det 
8. JOÃO. — Gompanhia:. Layrica. 

7.º recita do 7,º mez dassignatura. 

Opera — Pia do Tholomgix = à's 8 horas. 
“+ Domingo 27 de Março. 

"8. JOÃO: — Piipresa Nacional, — 

4.º recita do 3.º mez dassignatura.— 

O drama-sácro em" 3 actos — 8. Gan- 

calo 'PAmarante. — O entrecacio — À* 

Cata do Manel. — Aºs 8 hotás. : 

:a 2B de Março. 

= Companhia! Ipricas 

(Em, beneficio doaf'.º tenor-absoluto: Joãi 


v| Debeclvi)e — Operao— Pia de! Pholomei.” 


= Depois do:d.º acto 10 beneficiado. can- 
fará o 4,“ acto da opera = Lucia | deLam- 
mermoon, = A's 8 horas! 


Responsavel Mo Sh) 


* Rua da Ferrari 


“DO, PORTO, 
«de Baixo n.º 126, 


TYP. DO COM 


